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Um menino nos nasceu

www.facebook.com/ocaminhoieclb

O FINAL DO ANO é marcado pelas 
investiduras dos pastores e das pastoras 
sinodais, bem como da Presidência da 
IECLB. Saiba detalhes das investiduras 
no Norte Catarinense, Paranapanema e 
Vale do Itajaí. PÁGINAS 3 e 4

Campanha de 
Ofertas Vai e Vem 
supera resultado 
de 2021 e passa 
de 1,1 milhão

PÁGINA 13
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CONCORDA COMIGO?

Bíblia: instrumento 
de inclusão social e 
construção da paz

P. JOÃO ARTUR 
MÜLLER DA SILVA, 
membro da Diretoria 
da Sociedade Bíblica 
do Brasil, reside em 
São Leopoldo/RS

Advento
e Natal

O lobo habitará com o cordeiro, o leopardo se deitará junto 
ao cabrito, o bezerro, o leão novo e o novilho gordo andarão 
juntos, e um pequenino os guiará!                              ISAÍAS 11.6

Arquivo Pessoal/Facebook

A Sociedade Bíblica 
do Brasil-SBB 
completou neste 
ano 74 anos de 

serviço em favor da causa da 
Bíblia. Desde o seu começo, 
em 1948, a SBB trabalha com 
dedicação, profissionalismo e 
colaboração de uma infinidade 
de pessoas, igrejas e entidades 
na promoção e “difusão da 
Bíblia e sua mensagem como 
instrumento de transformação 
e desenvolvimento integral do 
ser humano”.

Com sede em Barueri/SP, 
a SBB é uma entidade sem 
fins lucrativos, de natureza 
filantrópica, assistencial, 
educativa e cultural. Traduzir, 
produzir e distribuir a Bíblia 
Sagrada fazem parte da sua 
missão.

A SBB produz e distribui 
a Bíblia Sagrada nas versões 
Almeida Revista e Corrigida 
(ARC); Almeida Revista 
e Atualizada (RA); Nova 

Tradução na Linguagem de 
Hoje (NTLH); Tradução 
Brasileira (TB); Nova 
Almeida Atualizada (NAA).

Tradução Novos Leitores 
(TNL) é um projeto de uma 
nova tradução da Bíblia ao 
português contemporâneo, 
objetivando alcançar pessoas 
e comunidades no Brasil, um 
país com grandes distorções 
sociais e desigualdades econô-
micas e culturais. Essa nova 
versão destina-se a pessoas 
adultas em processo de alfa-
betização; crianças e jovens; 
pessoas com pouca escolarida-
de nas periferias dos grandes 
centros urbanos e no interior 
do país; comunidades ribeiri-
nhas da Amazônia; grupos in-
dígenas e falantes de idiomas 
de imigração, para os quais 
o português muitas vezes é 
o único acesso à Palavra de 
Deus; surdos bilíngues; dentre 
outros. A linguagem da TNL é 
agradável e ideal para a leitura 
e a contação.

O programa Luz na 
Amazônia completou 60 anos 
de atividades. Ancorado em 
Belém/PA, o barco atende 
moradores das comunida-
des ribeirinhas em situação 
de risco e vulnerabilidade. 
Quando minha esposa e eu 

estivemos de férias em Belém, 
participamos, num sábado de 
manhã, de uma viagem tendo 
a bordo 20 farmacêuticos e o 
Secretário Regional da SBB, 
Pastor Adriano Casanova. 
Visitamos famílias ribeirinhas 
levando orientação sobre me-
dicamentos e cuidados básicos 
de saúde.

O programa Luz no 
Nordeste presta atendimento 
integral às famílias em situa-
ção de vulnerabilidade social. 
Seis estados do Nordeste são 
atendidos pelo caminhão Luz 
no Nordeste. 

Um milhão de sementes da 
paz é a campanha para o Dia 
da Bíblia, no segundo domin-
go de dezembro deste ano. 
Igrejas, comunidades e pesso-
as já adquiriram exemplares 
da edição especial do Novo 
Testamento, Bíblia – o livro da 
paz, para distribuir em lares, 
hospitais e escritórios. Basta 
acessar o site da SBB para se 
informar sobre esta campanha 
das sementes da paz!

Conheça estes e 
outros programas 
da SBB, acessan-
do o site sbb.org.
br pelo QR-Code 
ao lado

O tempo de Advento e de Natal nos con-
vida a, mais uma vez, celebrar o nas-
cimento de Jesus. Apesar de ter uma 
forte conotação comercial, biblicamente 
esse tempo nos lembra de novo que os 
marginalizados deste mundo, as vítimas 

inocentes da fome e das guerras, as mulheres vítima de 
violência e feminicídio, as pessoas vítimas de insultos 
por serem pobres, negros, indígenas, enfim, para todos os 
que sofrem nesse mundo por atitudes discriminatórias, a 
todas essas pessoas esse tempo vem dizer: Os senhores 
deste mundo já estão passando – mas o nosso Senhor e 
Salvador está chegando.

Martim Lutero ensinava o seguinte: “Creiam que Cristo 
nasceu para vocês e que o nascimento aconteceu para o 
bem de vocês. Pois a Escritura Sagrada não afirma apenas: 
Cristo nasceu, mas diz: nasceu para vocês. Também não 
afirma apenas: eu anuncio uma alegria, mas diz: eu anun-
cio uma alegria para vocês. Creiam que Cristo nasceu para 
vocês”.

Por isso, receber esse Jesus não significa fazer grandes 
confissões de fé. A melhor maneira de receber e aceitar 
esse Jesus é imitá-lo, é colocar a nossa própria vida a ser-
viço do amor de Deus.

É sempre bom olhar para o passado com gratidão e é 
igualmente importante olhar para o futuro com esperan-
ça. Por isso, em nome da Equipe de Redação do jornal O 
Caminho, queremos agradecer todas as pessoas que nos 
acompanharam e que valorizaram esse precioso instrumen-
to da missão de Deus. E desejamos a todos e todas um feliz 
Natal e um abençoado ano de 2023.
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Nos dias 15 a 17 de 
outubro, um seminário 
de preparação para 

intercambistas, com seis jovens 
intercambistas que participa-
rão do programa sul-norte em 
2023/2024. O encontro foi na 
Casa Matriz de Diaconisas, para 
conhecer os seus projetos e de-
talhes do tempo na Alemanha. 

Do encontro também parti-
ciparam pessoas intercambistas 
alemãs que estão no Brasil, 
tiveram um momento de inte-
gração e uma pequena apre-
sentação sobre a Alemanha, 
com dicas e conselhos para a 
chegada e para o bom convívio 

IECLB realiza 
seminário para 
jovens intercambistas

naquele país. Também houve 
um momento de conversa so-
bre as diferenças entre os paí-
ses e algumas dicas que podem 
ajudar no momento da chegada 
na comunidade alemã.

Ao final do seminário, 
os intercambistas conhece-
ram a sede da IECLB, em 
Porto Alegre, onde tiveram 
um encontro com a Pastora 
Presidente Silvia Beatrice 
Genz, que recebeu os jovens 
e os abençoou nesta caminha-
da. Também conheceram a 
Secretaria da Ação Comunitária 
e o trabalho com jovens e pro-
gramas de intercâmbio.

 JUVENTUDE

O encontro 
preparou para 
a viagem e 
para o tempo 
de estadia na 
Alemanha

A IECLB se despede 
do Pastor Werner Zischler

 IN MEMORIAM

O Pastor em. Werner Willy 
Zischler faleceu aos 88 
anos, na segunda feira, 

14 de novembro, em Curitiba/PR. 
Filho de Hans e Betty Zischler,  
nasceu em Bom Jardim, Ipiranga/
PR, no dia 25 de março de 1934 
(domingo de Ramos). Concluiu 
os estudos teológicos em São 
Leopoldo, em 1958.  A palavra 
bíblica que acompanhou a vida, na 
confirmação, na ordenação ao mi-
nistério pastoral, em 21 de agosto 
de 1960, e na bênção matrimonial 
com Silvia Beyer, em 9 de maio 
de 1961, foi: “Conserva o que 
tens, para que ninguém tome a tua 
coroa” (Apocalipse 3.11).  

Atuou nas paróquias de Porto 
União da Vitória, São Bento do 
Sul, São Lucas-Joinville e Norte de 
Curitiba. Com o apoio da esposa 
Silvia exerceu o ministério pastoral 
com dedicação e colaborou como 
orientador teológico na OASE. O 
casal foi abençoado com os filhos  
Marcus, Agnes, Rubens e Aldo; as 
noras: Irene, Luzia, Eliane, o genro 
Mark e os netos: Tobias, Stefan, 
Lucas, Luana, Sara e Samuel.

P. NILTON GIESE, Curitiba/PR
Divulgação O Caminho
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O P. Mauro Batista 
de Souza (Pastor 2o 

Vice-presidente), a 
Pa. Silvia Beatrice 

Genz (Pastora 
Presidente) e o P. 

Odair Airton Braun 
(Pastor 1o Vice-

presidente) foram 
investidos em seu 
segundo mandato 
na Presidência da 

IECLB. É a primeira 
vez que toda a 

Presiência é reeleita 
em um Concílio da 

Igreja

O Caminho/Captura de Tela do YouTube

 IECLB

Presidência é investida em novo mandato

A Presidência da IECLB, 
reeleita pela primei-
ra vez na íntegra, no 

33º Concílio da Igreja em 
Cacoal/RO, foi investida para 
um novo mandato de quatro 
anos (2023-2026), em cul-
to no dia 25 de novembro. 
A Pastora Presidente, Silvia 
Beatrice Genz, o Pastor 1º 
Vice-presidente, Odair Airton 
Braun, e o Pastor 2º Vice-
presidente, Mauro Batista de 
Souza, foram investidos na 
Igreja Matriz da IECLB, em 
Porto Alegre/RS.

Representantes de todos 
os sínodos da IECLB, entre 
os quais diversos pastores e 
pastoras sinodais, se fizeram 
presentes ao evento, bem como 
representantes de igrejas e ins-
tituições parceiras no país e no 

P. CLOVIS HORST LINDNER, Blumenau/SC diferentes frutas amazônicas, 
na busca por justiça.

A Presidência investida du-
rante o culto também investiu a 
nova Presidência do Concílio e 
a Comissão Doutrina e Ordem 
da IECLB.

Após o culto, o Secretário 
Geral da IECLB, pastor 
Marcos Bechert, saudou 
visitantes e cumprimentou a 
Presidência recém-investida, 
agradecendo à comunidade 
Matriz de Porto Alegre e a to-
dos que se envolveram na reali-
zação do culto. Todo o culto de 
investidura está disponível no 
canal do YouTube da IECLB.

exterior. O ato de investidura 
foi oficiado por diversas minis-
tras e ministros da IECLB 
e foi conduzido pelo pastor 
emérito Ennos Heidemann, 
que é o secretário da Diretoria 

do Conselho da Igreja. Em sua 
pregação, a Pastora Presidente 
conclamou para a aceitação e 
o respeito ao pensar diferente 
dentro da IECLB. Finalizou 
a pregação apresentando à 

comunidade uma pintura 
de cruz de frutas recebida 
no 33º Concílio do povo da 
Amazônia, simbolizando 
um abraço que une todos na 
diversidade simbolizada nas 

Assista ao Culto 
de Investidura 
da Presidência 
da IECLB na 
íntegra pelo 
YouTube
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URGENTE

TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

P. Alan e Pa. 
Mirian investidos 
no Vale do Itajaí

 INVESTIDURAS

Sinodais do Norte 
Catarinense e do 
Paranapanema têm 
mandatos renovados

Os pastores sinodais dos sí-
nodos Norte Catarinense 
e Paranapanema foram 

reconduzidos aos seus cargos e 
foram investidos para um novo 
mandato, no início de no-
vembro. O pastor Dr. Claudir 
Burmann, no Norte Catarinense, 
recebeu a bênção para o novo 
período no dia 5 de novembro. 
O pastor Alfredo Jorge Hagsma, 
no Paranapanema, teve seu 
culto de investidura no dia 6 de 
novembro.

JOINVILLE – Burmann e 
seu vice, o pastor Cristiano 
Ritzmann, foram investidos na 
Cristo Libertador de Joinville/
SC para o mandato 2023-26, 
em ato de investidura dirigido 
pela pastora presidente Silvia 
Beatrice Genz.  Ministras e 
ministros do sínodo partici-
param, além de representação 
da Diocese de Joinville e 
dos Sínodos Centro Sul-
Catarinense e Paranapanema. 

Ao longo de sua trajetória 
ministerial até aqui, Burmann 
atuou em Santa Cruz do Sul/
RS, Espigão do Oeste/RO, 
foi pastor sinodal do Sínodo 
da Amazônia e ministro em 
Massaranduba/SC. Nos últimos 
quatro anos cumpriu o primeiro 
mandato de sinodal no Norte 
Catarinense.

Após o Culto, houve uma 
confraternização com a comu-

nidade local, que ofereceu uma 
“Noite do Hambúrguer”.

CURITIBA – No dia seguin-
te, domingo 6 de novembro, 
a pastora presidente Silvia 
esteve em Curitiba, para o 
ato de investidura do pastor 
sinodal Alfredo Jorge Hagsma. 
A celebração, que investiu 
também o novo pastor vice-si-
nodal eleito, Leandro Luis da 
Silva, foi realizada em culto na 
Comunidade Martin Luther.

Hagsma, que era vice-si-
nodal, assumiu a função de 
sinodal com a saída do titular, 
Odair Braun, que assumiu 
como secretário de missão da 
IECLB. Seu posto de vice foi 
temporariamente preenchido 
pelo pastor Dalcido Gaulke.

Foram assistentes do 
ato de investidura a pastora 
Vera Regina Waskow, espo-
sa de Hagsma, e a pastora 
Evelyne Regina Goebel. Os 
pastores sinodais Claudir 
Burmann (Norte Catarinense) 
e Joel Schlemper (Centro Sul 
Catarinense), bem como o pas-
tor Allan Schulz, eleito sinodal 
do Vale do Itajaí, participaram. 
Dom José Antônio Peruzzo, 
Arcebispo de Curitiba, e outras 
autoridades ecumênicas pres-
tigiaram a investidura, além 
de ministros e ministras das 
paróquias de Curitiba e Região 
Metropolitana.

Os pastores 
Claudir Burmann 
(Dir.) e Cristiano 
Ritzmann (Esq.) 
foram investidos em 
Joinville no dia 5 de 
novembro

Os pastores Alfredo 
Jorge Hagsma (Dir.) 

e Leandro Luis da 
Silva (Esq.) foram 

investidos em 
Curitiba no dia 6 de 

novembro

As intensas chuvas que 
se abatem sobre todo 
o estado de Santa 

Catarina e outras regiões do 
Brasil, entre novembro e de-
zembro, têm causado estragos 
e muita apreensão. Toda a re-
gião do Sínodo Vale do Itajaí 
tem sofrido por conta disso.

Nos últimos dias de no-
vembro e começo de dezem-
bro, a Paróquia Unidos em 
Cristo, de Brusque/SC, teve 
sua comunidade missioná-
ria em São João Batista/SC 
duramente atingida. A igreja 
e a residência do ministro, 
o diácono Cleomar Raach e 
sua família, foram atingidos 
pelas águas e houve muitas 
perdas e estragos. O Sínodo 
está encabeçando uma campa-
nha para reorganizar de modo 
minimamente satisfatório as 
condições de vida das famí-
lias e o funcionamento das 
atividades comunitárias. Após 
a diminuição das chuvas, 
limpeza e ajuda inicial no final 
de semana de 3 e 4 de dezem-
bro, parecia que a vida podia 
seguir no Vale.

Entretanto, na madrugada 
do dia 5 de dezembro, nova 
tragédia se abateu sobre o 
Vale, de proporções ainda não 
dimensionadas até o fecha-
mento desta edição. Segundo 
o pastor Vitorino Schramm, 
que atua na Paróquia em 
Alto Benedito, o vale do rio 
Benedito foi atingido por mui-
ta água. Era possível ver gado, 
eletrodomésticos e outros 
materiais descendo rio abaixo. 

Por conta da tragédia, 
também o Centro de Eventos 
Rodeio 12 ficou isolado e 
foi atingido pelas águas, que 
invadiram o Salão Cristal. 
Logo cedo, o pastor Alan 
Schulz, em seus últimos dias 
em Rodeio 12 e prestes a 
assumir como pastor sinodal, 
se viu obrigado a cancelar o 
encontro festivo de ministras 
e ministros do Vale, agendado 
para a noite de 5 de dezem-
bro. O jornal O Caminho se 
solidariza com todas as comu-
nidades e pessoas atingidas. 
Novas informações e cam-
panhas de ajuda estão sendo 
organizadas pelo Sínodo. 
Acompanhe, ore e ajude!

DESLIZAMENTOS 
E CHEIAS ATINGEM 
SANTA CATARINA

Divulgação o Caminho
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A Comunidade de 
Pomerode Fundos, 
Paróquia Apóstolo 

Paulo, em Pomerode/SC, foi 
palco de um culto de investidura 
ao Ministério Sinodal. Na noite 
de 30 de novembro, o pastor 
Alan Sharle Schulz, novo pastor 
sinodal, e a pastora Mirian Ratz, 
pastora vice-sinodal, foram 
investidos em suas funções no 
Sínodo Vale do Itajaí, para as 
quais foram eleitos em assem-
bleia no dia 30 de abril.

A pastora presidente Silvia 
Beatrice Genz conduziu o Ato 
de Investidura. “Vocês exerce-
rão o mandato de acordo com a 
Palavra de Deus, obedientes ao 
nosso Senhor Jesus Cristo, em 
espírito de estudo e oração, e 
em observação ao estabelecido 
nos documentos da IECLB. Por 
isso, entrego a cruz que distin-
gue o cargo de pastor sinodal e 
vice-pastora sinodal da IECLB. 
A cruz é sinal de renúncia, de 
serviço e de entrega ao nosso 
Senhor Jesus Cristo, a quem 
devemos seguir”. 

O pastor Guilherme Lieven, 
pastor sinodal que encerrou o 
mandato e assistente da inves-
tidura, presenteou Schulz com 
uma cruz que o acompanha 
desde o início de seu ministério, 
há 40 anos, lembrando a teo-
logia da cruz. A pastora Paula 
Naegele, também assistente, 
presenteou a pastora Mirian com 
uma ampulheta de dois minutos 
e enfatizou que este fosse um 

tempo precioso para agradecer 
as coisas boas e para pedir que 
Deus cuide dos passos na cami-
nhada sinodal. 

A pastora Silvia agradeceu 
Lieven e a esposa Norma pelos 
quatro anos de dedicação e zelo 
à frente do Sínodo. No culto 
ainda deixaram mensagens o 
presidente do Conselho Sinodal, 
Adelino Sasse; o vice-prefeito 
de Pomerode, Marcos Conrado 
Hass; os pastores sinodais 
Claudir Burmann, do Norte 
Catarinense, e Joel Schlemper, 
do Centro-sul Catarinense; e o 
pastor Nilo Orlando Christmann, 
representando ministros e minis-
tras do Sínodo Vale do Itajaí. 

O joinvilense Alan é casado 
com Luciane, com quem tem 
um filho e uma filha. Estudou 
na Faculdade Luterana de 
Teologia, em São Bento do Sul 
(SC) e é mestre em Educação 
pela Universidade Federal de 
Rondônia. Atuou em Porto 
Velho/RO, Rolândia/PR e 
Pomerode Fundos-Pomerode/SC. 
Foi diretor do Centro de Eventos 
Rodeio 12 e assessor teológico e 
de formação do sínodo. 

A Pa. Mirian é de Santo 
Augusto/RS, formou-se na 
Faculdades EST e atuou em 
Porto Nacional/TO e Timbó/
SC. Participou, em 1998, de um 
intercâmbio com o Seminário 
Evangélico de Teologia, em 
Matanzas/Cuba. Atua como 
pastora na Paróquia Trindade-
Timbó, tem uma filha, e assume 
seu segundo mandato como 
pastora vice-sinodal.

O pastor Alan e a pastora Mirian durante o ato de investidura

Divulgação o Caminho



O cartão de descontos 
do Hospital Dona Helena

Consultas, 
exames e terapias 
com descontos e ainda 
uma rede credenciada 
com produtos e serviços 
com vantagens 
especiais. 

Cartões individuais, 
familiares e empresariais, 
disponíveis em duas 
categorias: 
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Confira as 
modalidades 
de assinatura 
em nosso site 
e peça já o seu.
donahelena.com.br/clubemaissaude

47 98415-8041
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 EXCLUSIVO

P. Guilherme Lieven fala ao jornal O Caminho

 IECLB

Encontro de ministras celebra 
40 anos de mulheres no ministério 

Divulgação O Caminho

Divulgação O Caminho

Os 40 anos de ordena-
ção de mulheres ao 
ministério na IECLB 
foi comemorado em 

um encontro nacional. Nos dias 
15 a 17 de novembro, Centro 
de Espiritualidade Cristo Rei 
(Cecrei ),em São Leopoldo/
RS, o III Encontro Nacional de 
Ministras da IECLB reuniu um 
grupo expressivo de ministras 
representando os quatro minis-
térios com ordenação – pas-
toral, catequético, diaconal e 
missionário. 

Sob o lema “Entrem e per-
maneçam na minha casa (Atos 
16.15), o encontro iniciou na 
tarde de terça-feira e teve uma 
programação bastante diversi-
ficada. À noite, a pastora Dra. 
Ivoni Richter Reimer, professora 
de Pós-Graduação em Religião 

na PUC-Goiás, conduziu o estu-
do bíblico sobre o lema.

Para encerrar o primeiro 
dia, a pastora Ruth Musskopf, 
secretária do Ministério com 
Ordenação da Secretaria Geral 
da IECLB, e a pastora Dra. 
Marcia Blasi, professora da 
Faculdades EST e Executiva do 
Programa de Justiça de Gênero 

e Empoderamento de Mulheres 
na Federação Luterana Mundial 
(FLM), partilharam impressões 
e desafios do ministério com or-
denação de mulheres na IECLB 
e na FLM.

Na quarta-feira, foi refletido 
sobre o tema “Onde estavam as 
mulheres evangélico-luteranas 
antes da ordenação?” e tam-

bém sobre “a inserção de mu-
lheres no ministério com orde-
nação”. Na noite de quarta-fei-
ra, foram realizadas atividades 
na Faculdades EST, no Morro 
do Espelho (São Leopoldo). Na 
quinta-feira, após a mensagem 
final, realizou-se um culto ce-
lebrativo na Igreja do Relógio, 
em São Leopoldo. O encontro 
encerrou com almoço.

De perto e de longe, 82 minis-
tras de toda a IECLB participa-
ram do encontro. No encerramen-
to, o encontro teve uma celebra-
ção pelos 40 anos de Ordenação 
de Mulheres na IECLB. 

Pelo QR-Code ao 
lado, assista o 
culto de gratidão 
realizado durante 
o Encontro das 
Ministras

MAIS UMA 
CHANCE 
PERDIDA

A CONFERÊNCIA 
Internacional COP-27, em 
Scharm el Scheich, no Egito, 
em novembro, ficou longe da 
meta de conter o aquecimento 
global em 1,5 grau. Foi mais 
uma chance desperdiçada de 
buscar uma mudança real na 
política de combate ao aque-
cimento global. A avaliação 
geral é de que  as duas sema-
nas de duríssimas negociações 
não conseguiram um acordo 
substancial sobre metas para 
reduzir as emissões de CO2 
advindas do uso de combus-
tíveis fósseis. As negocia-
ções com a China também 
não produziram o resultado 
esperado e os países do G-20 
se mostram reticentes com 
programas de redução do uso 
de combustíveis fósseis.

INTERESSES 
EM JOGO

A ORGANIZAÇÃO egíp-
cia da COP-27 foi bastante 
criticada e considerada uma 
condução caótica das nego-
ciações. Para muitos, foi a 
conferência climática com 
a pior organização até aqui. 
Ficou a impressão de que o 
país exportador de petróleo 
agiu guiado pelos interesses 
do Golfo Pérsico.

FUNDO PARA OS 
PAÍSES POBRES

A DECISÃO mais significa-
tiva foi a criação de um fundo 
para compensar os países 
pobres pelas consequências do 
aquecimento global. O fundo 
deve ser regulamentado na pró-
xima COP, em Dubai, para di-
zer quem tem direito às verbas 
e quem paga a conta. Promessa 
difícil de ser cumprida.

O pastor Guilherme 
Lieven se despede do 
Sínodo Vale do Itajaí e 

do ministério ativo, ao tornar-
-se ministro emérito, no fim do 
ano. Como despedida, conce-
deu a seguinte entrevista exclu-
siva a O Caminho, anotada pelo 
jornalista Tobias Mathies.

E Rodeio Doze?
“O Centro de Eventos 

Rodeio 12 é uma dádiva para 
o Vale e para toda a IECLB. 
Todas as igrejas gostariam de 
ter um espaço como esse para 
desenvolver a formação de 
membros e lideranças, e ofere-
cer espaço para o desenvolvi-
mento comunitário. A gestão do 
Centro de Eventos precisa da 
supervisão e do apoio constan-
tes do Sínodo.” 

Sua gestão no Sínodo?
“O tempo em Rodeio 12 e a 

experiência de oito anos como 
sinodal do Sínodo Sudeste me 
ajudaram a ler o que já acontecia. 
Abracei o desafio de resgatar o 
serviço do Sínodo para todos os 
cinco setores. Identifiquei que 
era preciso corrigir a pedagogia 

e a didática da gestão e busquei 
esvaziar o Sínodo e devolver 
atribuições, compromissos e 
tarefas aos ministros, ministras, 
comunidades, setores de trabalho 
e pastorais. A formação antes de 
ser uma tarefa só sinodal precisa 
iniciar lá nas comunidades. Um 
dos principais desafios do Sínodo 
é  ser o lugar em que se pensa e 
planeja a presença da IECLB  no 
Vale do Itajaí.” 

Resuma 40 anos de ministério.
“Foi sempre um tempo de 

Advento. Sempre se esvaziando 
daquilo que não deu certo. E, ao 
mesmo tempo, com coragem e 
fé, entregar-se ao desconhecido. 
Confiar que Deus está contigo 
e aceitar a condição frágil de 
sempre esperar o que há de vir. 
Quando cheguei nas paróquias 

não conhecia os desafios, quando 
arrumei a mudança na casa 
em Rodeio 12 não conhecia a 
situação precária e quase inviá-
vel daquela instituição. Quando 
assumi o ministério sinodal 
não conhecia os desafios e nem 
poderia imaginar os dois anos da 
epidemia do COVID 19.”

Planos de emérito?
“Aprender a ser uma pessoa 

idosa. Cultivar gratidão e flores. 
Colecionar memórias e cuidar da 
saúde. Aproximar-se das filhas, 
do filho, genros e nora e dos dois 
netos e uma neta. Aprender a ser 
o sacerdote de todos os crentes, 
o membro da comunidade, que 
ouve, testemunha, canta e ora. 
Temer e amar a Deus. Se for 
possível amar e servir aos outros 
no contexto onde vou viver.”



Pa. EVELYNE REGINA 
GOEBEL, CuritibaPR
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 SORORIDADE

Grupo Gladíolo de 
Corupá celebra um 
século de atividadesGENTILEZA 

GERA GENTILEZA

Projeto Som 
do Coração leva 
crianças ao palco

 INFÂNCIA

Divulgação O Caminho

ELA ANDAVA pela calçada, 
a passos lentos. Ele estava 
dirigindo o ônibus, em seu 
trajeto rotineiro. Ele buzina 
e acena. Ela olha e retribui 
o aceno, e sorri. Ele para o 
ônibus no semáforo fechado 
e abre a porta. Ela entra com 
dificuldade, por causa da 
idade, lhe entrega duas balas 
e deseja um “Bom Dia” e sai 
novamente pela porta. Quem 
observava a cena, ao sair, 
afirma ao motorista: “Com 
certeza, o senhor ganhou o 
seu dia!”

Um episódio do dia a dia. 
Quase podemos afirmar, algo 
corriqueiro. Não, para uma 
cidade grande. Não para os 
dias atuais. Foi tão inusitado, 
que chamou atenção e causou 
admiração de quem presen-
ciou o ocorrido. 

Vivemos num mundo cada 
vez mais individual, mas que 
ainda está repleto de pessoas 
que carecem de gentilezas e 
cuidado. E também de pesso-
as que espalham gentilezas e 
cuidados, mesmo que singe-
los. Quem não precisa disso? 
Ao agirmos com gentileza 
e cuidado, vamos receber 
gentileza e cuidado, mas 
não o fazemos somente pela 
‘recompensa’, mas porque 
o próprio Filho de Deus nos 
deu o exemplo quando disse: 
“Quando fizerdes para alguns 
desses pequeninos, a mim o 
fizestes” (Mt 25.40).

Estamos chegando a mais 
um final de ano. Tempo de 
Advento e Natal. Um tem-
po bonito, e quase dá para 
afirmar: mágico! Onde nos 
preparamos para receber o 
menino Jesus e também nos 
preparamos para a sua segun-
da vinda. Neste tempo, pode-
-se perceber um jeito diferente 
nas pessoas, a impressão que 
dá, que estão mais sensíveis 
às dores. A empatia aflora em 
muitos corações. Que possa-
mos cultivar essas boas ações, 
não só no tempo de Advento 
e Natal, mas todos os dias de 
nossa vida. Abençoado tempo 
de renovação e transformação. 

No dia 15 de janeiro de 
1922, iniciou a histó-
ria do Frauenverein 

Humboldt em Hansa Humboldt, 
localidade hoje designada por 
Corupá/SC. Reuniram-se 20 
pessoas com o objetivo de fun-
dar o grupo, visando organizar 
e promover possibilidades para 
a construção da Schwestern 
Station, a Casa de Abrigo para 
as Irmãs, enfermeiras que atua-
vam na região, buscando socor-
rer e amparar mulheres doentes 
e parturientes que enfrentavam 
complicações no parto e risco 
de vida.

Em 27 de outubro de 1929, 
o mesmo grupo segue com o 
nome de Evangelischer Verein 
Hansa Humboldt, mais co-
nhecido como Frauenhilfe 
Hansa Humboldt. Em 1935, foi 
inaugurado o jardim de Infância 
Anita Garibaldi, mais uma obra 
do grupo.

Em 1950, os bens do grupo 
e os recursos financeiros arreca-
dados até então foram entre-
gues à Paróquia Evangélica 
Luterana de Corupá. Em 1964, 
optou-se pelo registro oficial do 
grupo para poder se habilitar 
a recursos junto aos poderes 
públicos, passando a chamar-
-se Congregação de Senhoras 
Evangélicas de Corupá.

O centenário foi celebrado 
no último dia 27 de outubro. O 
templo lotou com representan-
tes dos muitos grupos de OASE 
da região de Jaraguá do Sul. 
Marilú Ern Franz, Presidente 
da OASE Sinodal, agradeceu o 
empenho e a dedicação de todas 
as mulheres que são parte dessa 
história centenária. O culto de 
ação de graças foi conduzi-
do pelo pastor local, Adenor 
Saatkamp. O Pastor Sinodal Dr. 
Claudir Burmann conduziu a 
pregação.

O grupo centenário celebrou com a comunidade e grupos da região

Após dois anos, o encon-
tro de grupos alternati-
vos voltou a acontecer 

no Sínodo Norte Catarinense. 
Foi na noite de 27 de outubro, 
na Paróquia Cristo Bom Pastor, 
em Joinville. O Encontro reuniu 
mulheres dos Núcleos Joinville 
e Jaraguá do Sul.

O tema do Encontro foi 
“O amor”. O Grupo de OASE 
Amigas em Cristo emocionou 
as mulheres presentes através 

de uma peça teatral. A diácona 
Ma. Angela Lenke conduziu 
a pregação do culto e o pastor 
local, Jerry Fischer, conduziu a 
liturgia.

A Presidente da OASE 
Sinodal, Marilú Ern Franz, 
expressou sua alegria pela 
possibilidade do reencontro e 
o Pastor Sinodal Dr. Claudir 
Burmann reforçou a importân-
cia das atitudes e ações orienta-
das pelo amor. 

Grupos alternativos 
voltam a encontrar-se

P isar num palco de 
verdade! Essa foi a 
emoção experimen-

tada por crianças e ado-
lescentes participantes do 
Projeto Som do Coração. 
O Projeto é desenvolvido 
pela Comunidade de Itapoá/
SC, Paróquia Martinho 
Lutero-Garuva, com apoio 
financeiro do Sínodo Norte 
Catarinense. Dentre outras 
modalidades desenvolvidas, 
está o curso de dança para 
iniciantes.

No dia 6 de novembro, 
participaram da 8ª Mostra 
de Dança - A Noite é uma 
Criança. "Ali vivenciaram 
a experiência que marcará 
para sempre suas vidas, pois 
pisaram pela primeira vez 
em um palco de verdade", 

afirma a coordenadora do 
projeto, professora Vera 
Lúcia Rodrigues. Entre as 
inúmeras apresentações, por 
um momento, puderam se 
sentir grandes estrelas.

Um pai de uma adoles-
cente declarou: "Só temos a 
agradecer a todos do Projeto 
Som do Coração. Foi uma 
experiência única. Dava 
para ver no brilho dos olhos 
a felicidade dessas crianças. 
Isso não tem preço!"

O Projeto Som do 
Coração é uma ação mis-
sionário-diaconal, voltada 
para crianças e adolescentes 
empobrecidos. Tem sido o 
caminho para trazer novas 
pessoas e famílas a partici-
parem da Comunidade de 
Itapoá.

Som do Coração é um projeto diaconal da Comunidade de Itapoá

Divulgação o Caminho
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 KRITISCH BEOBACHTET

Die Geschichte der Kirchenzeitung in der IECLB
P. em. FRIEDRICH GIERUS
BLUMENAU/SC

A HISTÓRIA DO JORNAL ECLESIÁSTICO NA IECLB

Es war im Monat September 
1966 als die Kirche mich zu-
sammen mit meiner Frau aus 

Deutschland nach Florianópolis 
entsandte, um Portugiesisch zu 
lernen. Im März 1967 erhielten wir 
den Auftrag, die Pfarrei Indaial zu 
übernehmen. Zu Beginn der Arbeit 
hatten wir die Unterstützung und 
Hilfe unseres Kollegen P. Nelso 
Weingärtner, der in Timbó ar-
beitete. Neben der Mitarbeit in 
brüderlicher Partnerschaft in den 
Gemeinden wurde uns auch die 
Aufgabe übertragen, die Redaktion 
und Verwaltung des Jornal 
Evangélico zu übernehmen.
In der Dezemberausgabe 1968 – 
Ausgabe XXIII – auf Seite 2 ver-
abschiedete sich der Herausgeber 
der Zeitung, Präses Hermann 
Stoer, von dieser Funktion und 
schrieb: „Besondere Umstände 
begründen meine Entscheidung, 
die Redaktion der Voz do 
Evangelho nach 21 Jahren zu 
verlassen. In all den Jahren war es 
mir immer eine Freude, unseren 
Gemeinden mit dem gedruckten 
Wort zu dienen. Ich danke allen 
lieben Mitarbeitern und Lesern, 
die in diesen Jahren unserer 
Kirchenzeitung treu geblieben 
sind.“

Die Pfarrer Friedrich Gierus 
und Nelso Weingärtner waren dann 
die neuen Verantwortlichen für die  
Redaktion der Voz do Evangelho. 
Präses Stoer bat daraufhin um 
Zusendung der Artikel an: P. 
Friedrich Gierus, Indaial, CX. S. 
45. Diese Tatsache veranlasste 
die Witwe des verstorbenen P. 
Bühler mir alle Zeitungen, die er 
während seiner Pfarrtätigkeit in 
Indaial erhalten hatte, in Form von 
Büchern zu geben. Es handelte 
sich um die Zeitung Evangelisch-
lutherisches Gemeindeblatt, 
herausgegeben in deutscher 
Sprache ab Juli 1905 bis 1938 von 
der „Evangelisch-Lutherischen 
Pastoralkonferenz von Santa 
Catarina, Paraná und anderen 
Staaten von Südamerika“.

Nach dem 2. Weltkrieg schreibt 
Präses Schlünzen in der ersten 
Ausgabe der Monatsschrift im 
März 1947: „Wir versenden heute 

erstmals wieder die Monatsschrift 
unserer ‚Lutherischen Kirche in 
Brasilien‘ an unsere Gemeinden 
unter dem Namen ‚Castelo Forte‘, 
und halten mit dieser Mission eine 
Hoffnung für erfüllt, die in unseren 
Pfarreien seit langem vorsätzlich 
geplant wurde“.

Ab August 1963, als die Fusion 
der „Lutherischen Kirche in 
Brasilien“ und der „Evangelischen 
Synode von Santa Catarina und 
Paraná“ stattgefunden hat, wur-
de die Vereinigte Lutherische 
Evangelische Synode konsti
tuiert. Damit änderte sich auch 
den Namen der Zeitung in 
Mensageiro do Evangelho Castelo 
forte. Mit der Ausgabe von 
August 1964 wurde der Name des 
„Amtlichen Organs der Vereinigten 
Evangelisch-Lutherischen Synode“ 
jedoch erneut geändert. Nun 

erhielt die Zeitung der Synode den 
Namen Voz do Evangelho – bis zur 
Ausgabe von Dezember 1968.

So wurde aus der Folha 
Dominical die Voz do Evangelho, 
die seit November 1971 Jornal 
Evangélico heißt.

Der damalige Präsident 
Pastor Karl Gottschald stellt diese 
Zeitung vor, die für die gesamte 
IECLB bestimmt war, und sagte: 
„Umfassend die traditionellen 
Zeitschriften von nur regionaler 
Reichweite, Folha Dominical und 
Voz do Evangelho, diese Zeitung 
soll das Hauptglied sein, das dazu 
bestimmt ist, in einer einzigen 
Familie Leser aller Gemeinden 
der Evangelischen Kirche 
Lutherischen Bekenntnisses in 
Brasilien zusammenzuführen“.

Diese einzigartige Zeitung 
der IECLB mit Redaktionssitz 
in São Leopoldo/RS hatte eine 
gewisse Einschränkung. Viele 
Leser der Voz do Evangelho 
gingen verloren. Grund: Es gab 
nicht viele Artikel des Gebiets 
der ehemaligen Evangelisch-
Lutherischen Vereinigten Synode. 
Aus diesem Grund beschloss 
die 2. Kirchenregion 1985, eine 
eigene Zeitung mit dem Namen 
O Caminho herauszugeben. 1996 
erreichte sie 43.000 Abonnenten.

Jetzt sind wir wieder in einer 
beängstigenden Situation. Wir 
haben rund 9.000 Abonnenten, 
eine Zahl, die besorgniserregend 
ist, weil der Preis pro Abonnement 
die Zeitung letztendlich verteuert. 
Wenn Gemeinden nicht inves-
tieren und sich nicht bemühen, 
Leser zu gewinnen und die Zeitung 
nicht nur zu einem Instrument der 
Kommunikation, sondern auch 
der Mission zu machen, wird ihre 
Zukunft ungewiss sein.

Abschließend noch eine 
Beobachtung. Die Zeitung der 
Lutherischen Kirche in Brasilien 
wurde zunächst in deutscher 
Sprache gedruckt und gelesen. Im 
Laufe der Zeit wurden die Seiten 
in deutscher Sprache von Jahr 
zu Jahr weniger. Mit der letzten 
Ausgabe der Zeitung O Caminho 
im laufenden Jahr endet nun der 
Raum für deutschsprachige Leser.

Foi no mês de setembro 
de 1966 que a Igreja me 
enviou da Alemanha, 

junto com a minha esposa, para 
Florianópolis com a finalidade 
de aprender o português. No 
mês de março de 1967 recebe-
mos a incumbência de assumir a 
Paróquia de Indaial. Para iniciar o 
trabalho tivemos o apoio e ajuda 
do colega P. Nelso Weingärtner 
que trabalhou em Timbó. Além 
de trabalhar numa parceria fra-
ternal nas Comunidades, também 
recebemos a tarefa de assumir 
a redação e administração do 
Jornal Evangélico.

Foi na edição de dezembro 
de 1968 – Edição XXIII – na 
página 2, que o redator do jornal, 
Präses Hermann Stoer se des-
pediu desta função e escreveu: 
“Circunstâncias especiais moti-
vam a minha decisão de deixar 

a redação da Voz do Evangelho, 
após 21 anos. Em todos estes 
anos sempre foi uma alegria para 
mim servir as nossas comuni-
dades com a Palavra impressa. 
Agradeço a todos os prezados co-
laboradores e leitores que nestes 
anos permaneceram fiéis ao nosso 
jornal eclesiástico”.

Os pastores Friedrich Gierus 
e Nelso Weingärtner então foram 
os novos responsáveis pela reda-
ção da Voz do Evangelho. Präses 
Stoer, então, solicitou que os 
artigos fossem enviados para: P. 
Friedrich Gierus, Indaial, CX. P. 
45. Este fato fez com que a viúva 
do falecido P. Bühler me entre-
gasse todos os jornais que ele 
recebeu durante o seu pastorado 
em Indaial, em forma de livros. 
Se tratava do jornal Evangelisch-
lutherisches Gemeindeblatt, 
editado na língua alemã a partir 
do mês de Julho de 1905, pela 
“Evangelisch-Lutherischen 
Pastoralkonferenz von Santa 
Catarina, Paraná und anderen 

Staaten von Südamerika” até o 
ano 1938. 

Após a 2ª Guerra Mundial, 
Präses Schlünzen escreve na pri-
meira edição do periódico men-
sal, no mês de março de 1947: 
“Pela primeira vez mandamos 
hoje de novo o periódico mensal 
da nossa ‘Igreja Lutherana no 
Brasil’ às nossas comunidades, 
sob o nome de ‘Castelo Forte’, 
julgando que cumprimos com 
essa missão uma esperança já 
há muito tempo premeditada em 
nossas paróquias”.

A partir do mês de agosto de 
1963 ,quando aconteceu a fusão 
da “Igreja Lutherana no Brasil” 
e o “Sínodo Evangélico de Santa 
Catarina e Paraná”, constituiu-se 
o Sínodo Evangélico Luterano 
Unido. Com isto, também 
mudou o nome do jornal para 
Mensageiro Do Evangelho 
Castelo Forte. No entanto, com a 
edição de agosto de 1964 mu-
dou de novo o nome do “Órgão 
Oficial do Sínodo Evangélico 

Lutherano Unido”. Agora o 
Jornal do Sínodo recebeu o nome 
Voz do Evangelho – até a edição 
de dezembro de 1968.

Assim a Folha Dominical vi-
rou a Voz do Evangelho que agora 
se chama, a partir de novembro 
de 1971, Jornal Evangélico. 

O então Pastor Presidente 
Karl Gottschald apresenta este 
jornal destinado para a IECLB 
toda, dizendo: “Englobando 
os tradicionais periódicos de 
âmbito apenas regional Folha 
Dominical e Voz do Evangelho, 
o presente jornal visa ser o 
principal vínculo, destinado a 
congregar numa só família leito-
res de todas as comunidades da 
Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil”.

Este jornal único da IECLB, 
com a sede de redação em São 
Leopoldo/RS teve certa limita-
ção. Se perdeu muitos leitores 
da Voz do Evangelho. Motivo: 
Não tinham muitas matérias da 
área do Ex-Sínodo Evangélico 

Lutherano Unido. Por isso, a 
2ª Região eclesiástica resolveu 
editar o seu próprio jornal com o 
nome O Caminho, em 1985. Em 
1996 chegou a ter 43 mil assi-
nantes.

Agora estamos de novo numa 
situação que assusta. Temos em 
torno de 9.000 assinantes, núme-
ro que preocupa, porque o valor 
por assinatura acaba encarecendo 
o jornal. Se as comunidades não 
investem e se esforçam para 
conquistar leitores e fazer com 
que o jornal seja um instrumento 
não apenas de comunicação, mas 
também da missão, seu futuro 
será incerto. 

Por fim, mais uma observa-
ção. O jornal da Igreja Luterana 
no Brasil, no início foi impres-
so e lido na língua alemã. No 
decorrer do tempo as páginas em 
alemão diminuíram de ano para 
ano. Agora, com a última edição 
do jornal O Caminho no ano 
corrente termina o espaço para 
leitores de língua alemã.

 OLHAR CRÍTICO

P. em. FRIEDRICH GIERUS
BLUMENAU/SC
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 NORTE CATARINENSE

Joinville celebra a 
Reforma LuteranaJESUS ESTÁ 

PRESENTE!

 FALA SINODAL 1

P. Dr. CLAUDIR 
BURMANN, Joinville/SC

O autor é pastor sinodal do Sínodo Norte 
Catarinense, com sede em Joinville/SC

Olimpíada 
movimenta jovens 
em Jaraguá do Sul

Jaraguá do Sul 
se prepara para a
convenção da LELUT

Os cerca de 25 mil lute-
ranos de Joinville/SC 
celebraram os 505 anos 

da Reforma Protestante com um 
culto especial na Igreja Cristo 
Bom Pastor, com pregação do 
pastor Vitor Schell, profes-
sor da Faculdade Luterana de 
Teologia-FLT, participação 
do coral da igreja e atividades 
para as crianças. A doação de 
1kg de alimento foi destinado 
para a diaconia da Comunidade 
Evangélica de Joinville (CEJ).

Em Joinville, a Reforma 
chegou junto com os primeiros 
imigrantes vindos da Europa. A 
partir deles, diversas comuni-
dades luteranas se espalharam 
pela cidade e surgiram impor-
tantes instituições de saúde 
e educação, como o Colégio 
Bom Jesus e o Hospital Dona 
Helena, além de projetos sociais 
criados para gerar transforma-
ção, cuidado e dignidade.

As celebrações não se 
restringiram ao passado. A 
Igreja Luterana não parou no 
tempo e olha para o passado 
tanto quanto para o presente 
e o futuro, aliando tradição e 
renovação. Isso se prova nos 
diversos trabalhos realizados 
nas 11 paróquias da CEJ. 
Entre eles, o amparo material 
e espiritual de milhares de 
famílias por meio da diaconia, 
os grupos dedicados a jovens, 
idosos e casais, a formação 
musical e as atividades pró-
prias às crianças.

“Somos uma igreja de 
tradição, mas não queremos 
ser uma igreja tradicionalista. 
Nosso desafio é ser igreja para 
esta geração e para o futuro. Ser 
uma igreja acolhedora, criativa, 
amorosa e generosa, que im-
pacta a vida das pessoas e torna 
relevante a vivência cristã”, 
conclui o pastor Marcos.

Em 15 e 16 de outubro, 
a juventude do Núcleo 
Jaraguá do Sul retomou 

a tradicional Olimpíada da 
Juventude Evangélica – OLIJE. 
Desde 2019 não havia mais 
sido possível. A alegria e a gra-
tidão pelo reencontro tomaram 
todos os ambientes.

Aproximadamente 150 jo-
vens se encontraram no com-
plexo esportivo do Colégio 
Evangélico Jaraguá, ligado à 
Rede Sinodal de Educação. 
Embora haja grupos de juven-
tude ainda não mobilizados 

no período pós-pandemia, 
foi uma demonstração de que 
vontade e vigor pelo teste-
munho de Cristo continuam 
presentes.

Houve momentos de refle-
xão e celebração. Fortaleceram 
a comunhão, independente das 
disputas esportivas. Dentre as 
modalidades, estavam futsal, 
streetball, vôlei, tênis de mesa, 
dominó e xadrez. Ao final, 
ficou a certeza de que valeu 
a pena: no coração continua 
a pulsar o desejo de “amar a 
Deus e as pessoas”.

A Legião Evangélica 
Luterana-LELUT 
realiza sua Convenção 

Nacional a cada dois anos. Em 
2023, de 23 a 24 de setembro, 
o encontro será hospedado em 
Jaraguá do Sul/SC, pelo Núcleo 
da LELUT da Comunidade 
Cristo Salvador, Paróquia Barra 
do Rio Cerro. A Coordenação 
da LELUT do Sínodo Norte 
Catarinense abraça junto esse 
momento. Uma comissão orga-
nizadora sinodal foi formada. 
No dia 19 de novembro uma 

reunião com o coordenador 
nacional, Ingo Strohschoen foi 
realizada no local que sediará o 
evento.

A LELUT iniciou suas ativi-
dades em 1936, visando realizar 
“ações evangélicas” na Igreja, 
semelhante ao denominado 
Männerwerk da Alemanha. 
Reúne homens a serviço da 
Igreja, regida por estatuto e 
regimento interno próprios, 
com atuação em nível nacional, 
sinodal e paroquial, onde estão 
os núcleos das comunidades. 

Uma comissão está organizando a Convenção Nacional de 2023

Divulgação/O Caminho

Divulgação/O Caminho

Quanto sentimento es-
pecial inunda nossos 
corações nesse tempo. 

É chegado mais um tempo 
de Natal. É Deus que veio, 
está presente e virá outra vez. 
Assim nós cremos, teste-
munhamos e a cada dia nos 
preparamos.

É a partir de Jesus Cristo 
que nos tornamos pessoas 
cristãs. Seu nascimento de-
marca o tempo de boa parte da 
humanidade. Mais que isso, 
indica um novo caminho para 
a vida, que vai além dessa 
vida. Essa é nossa esperança! 
Nada há que possa substituir 
a fé nesse Cristo, nascido, 
morto, ressuscitado e que virá 
outra vez..

Há muito tempo, já era 
dito: “Joguem fora os deuses 
estranhos que há no meio de 
vocês e inclinem o coração ao 
Senhor” (Josué 24.23). O con-
vite é para dirigir nossa fé tão 
somente à fonte criadora de 
tudo que há e que está acima 
de tudo que há. Tão somente 
desse nosso Deus poderia vir 
a salvação, tal como veio.

Sim, é Natal outra vez. É 
um momento único num ano 
– e a cada ano em nossa vida. 
Lembranças e recordações 
afloram em nossa memória. 
Outros “natais” povoam nosso 
imaginário – pessoas que che-
garam, outras que partiram. 
São mistérios divinos que 
trazem interrogações.

Mas também há respos-
tas. Na mesma medida do 
mistério, está a revelação de 
Deus. É claro que “Ninguém 
jamais viu Deus; o Deus 
unigênito, que está junto do 
Pai, é quem o revelou” (João 
1.18). É Jesus Cristo, o Deus 
unigênito, quem definitiva-
mente revelou a face de amor 
e misericórdia de nosso Deus. 
Em Cristo, a plenitude da vida 
e da salvação é revelada.

Celebre o Natal com ale-
gria. Perdoe. Busque a recon-
ciliação. Supere transgressões.  
Celebre em paz. Incline seu 
coração ao único e verdadeiro 
Messias, que é Cristo Jesus!
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 FALA SINODAL 2

P. Me. ALAN S. SCHULZ 
Blumenau/SC

 VALE DO ITAJAÍ

O autor é pastor sinodal do Sínodo Vale 
do Itajaí, com sede em Blumenau/SC

Planejamento Missionário tem 
a aprovação do Conselho Sinodal

Jovens planejam 
agenda para 2023

TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC Foto: Tobias Mathies

Cristian Fuchs irá 
presidir Conselho

O Conselho Sinodal do 
Sínodo Vale do Itajaí 
realizou sua última 

reunião da gestão 2019-2022 
na Comunidade do Encano, 
Paróquia de Indaial/SC. Na 
manhã do dia 19 de novembro 
foi aprovado o Planejamento 
Missionário Sinodal, um impor-
tante documento criado de for-
ma colaborativa para orientar as 
ações pastorais, missionárias, 
administrativas, de setores de 
trabalho, formação de lideran-
ças e articulação com ministros 
e ministras. 

“Esta é uma grande con-
tribuição deste conselho para 
a continuidade das ações do 
Sínodo nos próximos quatro 
anos, com o objetivo de servir 
às comunidades e promover a 
unidade. O papel sinodal é o de 
caminharmos juntos. Queremos 
nos fortalecer na fé e na pro-
moção do evangelho”, orien-

tou o presidente do Conselho 
Sinodal, Adelino Sasse. 

O documento começou a 
ser elaborado no início do ano. 
A partir de dinâmicas partici-
pativas, foram ouvidos o grupo 
ministerial; os secretários exe-
cutivos paróquiais e o conselho 
sinodal. Uma árvore cheia de 
sonhos, esperança e fé foi for-
mada em cada fase do diálogo. 
O pastor sinodal Guilherme 
Lieven e o assessor teológico, 

pastor Me. Alan Schulz orien-
taram as pessoas a partir de 
dados estatísticos, do Plano de 
Ação Missionária da IECLB, 
das cinco metas missionárias e 
da realidade sinodal. A última 
etapa antes da sistematização 
aconteceu no Centro de Eventos 
Rodeio 12, no dia 29 de outu-
bro, quando o atual e o novo 
conselho trabalharam sobre 
gestão de lideranças, gestão mi-
nisterial, gestão das pastorais, 

ação missionária, ação diaconal 
e fortalecimento da formação.

“Como sínodo, precisamos 
saber onde queremos chegar, ter 
o objetivo claro, o que quere-
mos alcançar. Isso passa pelo 
nosso entendimento sobre o 
papel da comunidade e qual a 
sua importância no contexto em 
que está inserida. Cristo cruci-
ficado e ressurreto é o centro 
da fé comunitária. Nele está a 
razão e o alvo do nosso plane-
jamento. Cristo é o ponto de 
partida da gestão que tem, pelo 
menos, três perspectivas: gestão 
ministerial, participativa e 
estratégica. Queremos atuar em 
áreas como formação, diaconia, 
missão, comunicação e susten-
tabilidade.”, resumiu Schulz.

O Conselho ainda aprovou 
o Plano de Ofertas para o ano 
de 2023 e o Orçamento Geral 
do Sínodo. Os recursos dão 
sustentação para todo o trabalho 
sinodal e ajudam na organiza-
ção de ações nacionais.

P. Alan Schulz explica os passos do Planejamento Missionário

Cristian Fuchs será o 
presidente do Conselho 
Sinodal na gestão 2023-

2026. O novo Conselho Sinodal 
se reuniu no dia 19 de novem-
bro, na Comunidade do Encano, 
na Paróquia de Indaial/SC, 
para realizar a eleição da nova 
diretoria que começa a atuar no 
dia 1º de janeiro. 

Na vice-presidência foi 
eleita Heidi Weingärtner Gielow 
(Blumenau Velha Central). 
Como tesoureiro Cláudio 
Francisco Goldacker (Pomerode-
Apóstolo João) e vice Annegrete 
Cristine Litzenberger (Bom 
Pastor- Fidélis). Na secretaria 
atuará Siegrid Hoeft (OASE) 
e Herlon Gilberto Hinsching 
(Timbó). Integrarão a diretoria 
ainda o pastor sinodal Alan 
Schulz e a vice Mirian Ratz; o 
representante no Conselho da 
Igreja, Adelino Sasse; e o pre-
sidente da Assembleia Sinodal, 
Dieter Piske.

Fuchs é membro da 
Comunidade de Bateas, 

Paróquia Martim Lutero, em 
Brusque/SC. Até o fim do ano 
é o presidente da Paróquia. 
Atuou durante quatro anos no 
Conselho da Igreja e foi presi-
dente da Assembleia Sinodal. 
Em Brusque também coorde-
nou a União Paroquial. Sua 
história é de muita dedicação às 
atividades da IECLB e tem um 
papel fundamental de liderança 
nos três níveis organizacionais 
da igreja. No 33º Concílio da 
Igreja foi eleito 1º vice-presi-
dente do Concílio.

Fuchs é membro em Brusque/SC

Foto: Tobias Mathies

O domingo, 23/10, 
foi especial para os 
jovens do Sínodo 

Vale do Itajaí. Uma nova 
coordenação foi instalada 
pelo pastor sinodal Guilherme 
Lieven, em uma celebração na 
Comunidade de Gaspar. 

Os representantes dos gru-
pos elegeram Bianca Koffke 
(Blumenau Centro) para a 
coordenação e Miriam Raquel 
Hülle Jandrey (Blumenau 
Centro) como vice. Na te-
souraria assumem Jonathan 
Tribess (Pomerode Apóstolo 
João) e Jordi Gabriel Mantau 
(Itoupava Central). Como 
secretários, Ricardo Wust 
(Blumenau Centro) e Rubens 
Eduardo Schlindwein 
Liesenberg (Itoupava 
Central). O jovem Mateus 
Ramlow Silva (Pomerode São 
Lucas) representa o Vale do 
Itajaí no Conselho Nacional 
da Juventude Evangélica 
e tem como suplente Luan 

Mateus Ewald (Benedito 
Novo). A orientação teológica 
é do pastor João Carlos de 
Souza. 

Na ocasião, também 
aconteceu a primeira reu-
nião do Conselho Sinodal 
da JE. Entre os assuntos, foi 
divulgado tema e lema do 
Acampamento 2023, além 
de levantar propostas para 
viabilizar a viagem para 
Domingos Martins/ES, sede 
do Congresso Nacional da JE 
deste ano. O grupo ainda pre-
parou a agenda de atividades 
para o próximo ano e motivou 
os grupos de jovens a se en-
gajarem nas comunidades.

“O trabalho com jovens 
nas comunidades é a nossa 
maior motivação. Como 
coordenação sinodal temos o 
papel de caminhar em con-
junto, promovendo integra-
ção, formação de lideranças e 
diaconia”, afirmou a coorde-
nadora Bianca Koffke.

OS ADVENTOS 
DA VIDA

 

Advento é um tempo 
de espera e tam-
bém um tempo de 

ansiedade. Esperamos o que 
há de vir. Durante os últi-
mos dois anos, trabalhando 
na sede sinodal, em alguns 
momentos tive boas con-
versas com o pastor Sinodal 
Guilherme Lieven sobre as 
colunas que ele escreveu 
no jornal O Caminho. Foi 
sempre um momento de 
aprendizado, de criatividade 
e conversa amiga. Esta é a 
primeira coluna que escrevo 
na função sinodal, mas que 
da mesma forma é fruto de 
uma boa conversa. Estou vi-
vendo um tempo de mudan-
ças, um advento da vida. 

O tempo de Advento nos 
confronta com o que há de 
vir, com o novo. É um desa-
fio porque temos expectati-
vas sobre tudo o que é novo. 
O que pode nos alcançar na 
próxima esquina? O que nos 
trará o amanhã? Queremos 
sempre conhecer tudo e ter 
o domínio sobre o que vai 
acontecer. E para viver a fé 
em comunhão com Deus 
precisamos aprender a 
percorrer um caminho que 
não é nosso, a dar passos 
com coragem, mesmo rumo 
ao desconhecido, porque 
Jesus Cristo prometeu estar 
conosco. Vivemos desta 
promessa.

Estamos no Advento 
e o Natal novamente será 
celebrado. O mundo está 
em movimento, gerando 
coisas novas, algumas boas 
e outras desastrosas. No 
nosso país, na nossa casa e 
na nossa comunidade, che-
garão situações novas que 
ainda não conhecemos e que 
não dominamos. O Advento 
nos ensina a viver ao lado 
de Deus, em comunhão uns 
com os outros, confiando 
que no tempo novo e desco-
nhecido, mesmo ameaçador 
o Deus misericordioso, 
salvador e doador da vida 
estará conosco.



O autor é Pastor Vice-Sinodal do Sínodo 
Paranapanema, com sede em Curitiba/PR
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 PARANAPANEMA

NÃO TENHAM 
MEDO!

 FALA SINODAL 3

P. DALCIDO GAULKE, 
Paranaguá/PR Conselho 

Sinodal elege 
nova diretoria

Divulgação o Caminho

Celebração 
da Reforma agita 
Paróquia em Pinhais

Eis  uma boa notícia, 
uma grande alegria 
para todo o povo. 

Assim o anjo iniciou a 
comunicação aos pastores 
no campo, anunciando o 
nascimento de Jesus, o sal-
vador. Os demais anjos que 
se aproximaram, louvaram 
a Deus e anunciaram a boa 
nova, dizendo: “Glória a 
Deus nas alturas e paz na 
terra para as pessoas que 
ele quer bem.” 

Nos nossos dias é de 
vital importância reafirmar 
o anúncio da vinda de Deus 
em Jesus, falando da paz. 
Estamos em tempo de gran-
de animosidade, intolerância 
e propagação do sentimento 
de exclusão e até de ódio. 
É urgente o anúncio da Boa 
nova de Paz e alegria. 

Não é possível celebrar o 
Natal sem rompermos com 
tudo que  inibe o entendi-
mento e plena paz. Chega de 
brigas e intrigas devido ao 
acirramento de disputas par-
tidárias. Relações familiares 
rompidas, vidas perdidas, 
inimizade, ausência de amor 
e falta de espaço para o diá-
logo aberto e sincero.  

O tempo de Advento tem 
a marca da esperança, da Paz 
e da luz que afasta as trevas.  
Que venha esta luz, que é 
Cristo Jesus, e encha nosso 
coração e a convivência com 
o Seu amor. Que se acendam 
as luzes da esperança e da 
alegria de convivermos em 
plena Paz. 

Que o tempo de Advento 
e Natal nos traga a esperança 
e a certeza da transforma-
ção de Deus em nossa vida. 
Feliz e abençoado Advento 
e Natal.

No dia 05 de novem-
bro aconteceu a 
reunião ordinária do 

Conselho Sinodal do Sínodo 
Paranapanema. Pela primeira 
vez a reunião aconteceu de 
forma híbrida, virtual e presen-
cial. A reunião que aconteceu 
a partir do Lar Luterano de 
Retiros, em Curitiba/PR, tomou 
conhecimento dos relatórios 
dos setores de trabalhos e do 
pastor sinodal Alfredo Hagsma 
referente aos últimos seis me-
ses, bem como aprovou o plano 
de ofertas e o orçamento para o 
próximo ano.  

Entre os assuntos em pauta, 
merece destaque a eleição da 
nova diretoria do Sínodo para 
o exercício 2022-2026, ficando 
assim constituída: presidente: 
Dietmar Kiefer (Comunidade 
do Redentor, Curitiba); vice-

-presidente: Edmir Reinaldo 
Kirchof (Comunidade de 
Castro); Tesoureiro: Luiz 
Antonio Winter (Comunidade 
da Cruz, Curitiba); vice-te-
soureiro: Sadi Miguel Böck 
(Comunidade Bom Pastor, 
Curitiba); Secretária: Elizabeth 
Flemming (Comunidade da 
Consolação, Curitiba); vice-
-secretário:  Haroldo Günther 
Hüsch (Comunidade de Castro). 

O presidente eleito suge-
riu que Egon Heinz Löwen, 
ex-presidente do Conselho 
Sinodal, continuasse asses-
sorando a nova diretoria em 
assuntos diversos, dando 
assim continuidade à cami-
nhada sinodal sem rupturas. 
O Conselho acolheu a ideia. A 
nova Diretoria foi instalada em 
ato litúrgico e benção conduzi-
da pelo pastor sinodal. 

No dia 31 de outubro, 
as duas comunidades 
da Paróquia Castelo 

Forte, em Pinhais, na Região 
Metropolitana de Curitiba/
PR, se reuniram para cele-
brar os 505 anos da Reforma 
Protestante. Às 20 horas 
aconteceu uma celebração 
de forma dinâmica e criativa 
com uma encenação. A mi-
nistra candidata Jociely Jacob 
Ponath Torquato se trajou de 
Katharina von Bora, esposa 
de Lutero. Em diálogo com as 
pessoas presentes, trouxe par-
te importante sobre a vida do 
casal Katharina e Lutero. Ao 
mesmo tempo, refletiu sobre 
os quatro pilares da reforma 
e a importância deles para 
a igreja de hoje: Somente 
Cristo; Somente Fé; Somente 
Escritura; Somente Graça.  

“A noite foi um momen-
to especial para resgatar 
nossa história confessional, 
mas principalmente foi uma 
busca no fortalecimento da 
nossa caminhada de fé, tendo 
como base os pilares traba-
lhados por Lutero”, detalhou 
Jociely. 

“Como igreja, devemos 

a cada novo dia lembrar e 
relembrar o que nos mantém 
firmes no testemunho fiel 
da Palavra e das promes-
sas de Deus nesse mundo. 
Os quatro pilares precisam 
sustentar a Igreja para que 
ela continue observando sua 
forma de agir e sempre que 
necessário possa se trans-
formar/Reformar em seu 
modo de ser sob a luz do 
Evangelho”, completou. 

“Pois a Escritura é o ins-
trumento que Deus usa para 
nos conduzir à graça de Deus, 
ou seja, à compreensão de 
que a salvação não é mérito 
humano, mas presente divi-
no, dado por meio de Cristo 
e recebido pela fé. Somos 
Igreja de Cristo porque toda 
nossa vida, ação e pregação, 
aponta para Cristo e sua obra 
Salvífica em prol de todas as 
pessoas”, finalizou Jociely, 
que realiza seu Período 
Prático de Habilitação ao 
Ministério na paróquia. 

A noite se encerrou com 
um delicioso café, onde mem-
bros da paróquia trouxeram 
um prato de alimento e todas 
as pessoas compartilharam. 

O pastor sinodal instalou a nova diretoria do Conselho Sinodal

Participantes da noite com os quatro Pilares da Reforma ao centro

Divulgação o Caminho

PARÓQUIA EVANGÉLICA DE CONFISSÃO LUTERANA PIÇARRAS
Contato com Pa. Cristina Lückmeier e P. Leonardo Dannenhauer: 47 3307 2965
Comunidade Apóstolo Pedro, Rua Mirando Coutinho, 83 - Barra Velha/SC
Culto todos os sábados, às 19h30min
Comunidade Armação, Av. Eugênio Krause, 3430 - Penha/SC
Culto todos os domingos, às 8h30min
Comunidade Piçarras, Av. Emanuel Pinto, 913 - Balneário Piçarras/SC
Culto todos os domingos, às 19h00

PARÓQUIA MARTINHO LUTERO - GARUVA
Contato com P. Euclécio Schieck: 47 3445 3772 ou euclecio@luteranos.com.br
Comunidade de Guaratuba, Rua Barão do Cerro Azul, 1200 – Guaratuba/PR
Em janeiro e fevereiro haverá Culto todas as quartas-feiras, às 20h
Comunidade de Itapoá, Rua Madalena Hau, 500, ao lado da APAE – Itapoá/SC
Em janeiro e fevereiro haverá Culto todos os sábados às 19h30min

LITORAL PARANAENSE - PARANAGUÁ
Contato com P. Dalcido Gaulke: 47 9 9756 3697
Em janeiro não haverá cultos. 
Cultos em fevereiro na Comunidade Evangélica do Litoral Paranaense:  
04/02 e 18/02  às 19h00 - Paranaguá, rua Berlim 72 entrada da cidade 
11/02 às 16h00 - Pontal do Paraná 
26/02 em Shangri-la  às 10h00 - na rua Corcovado 419

BALNEÁRIO CAMBORIÚ
Contato com P. Eloir Ponath: 47 9 9205-1205, Rua Indonésia, 220 - Nações
Cultos janeiro: 07.01 (19h00), domingos (08, 15, 22 e 29) às 9h00 
Cultos fevereiro: 04.02 (19h00), domingos (05, 12, 19 e 26) às 9h00

NAVEGANTES E GRAVATÁ
Rua Artur Apolônio Russi, 198 - Navegantes/SC - 47 3342-4512
Janeiro: 	 Cultos em Navegantes, todos os sábados, às 18h00
	 Cultos em Gravatá: 07, 21 e 28.01, às 19h30min
	 Dia 15.01 - 10h00 - culto em Gravatá e Festa Tradicional
Fevereiro: 	 Cultos em Navegantes, aos sábados: 04, 18 e 25, às 18h00
	 Cultos em Gravatá, todos os sábados, às 19h30min
	 Dia 12.02 - 10h00 - Culto em Navegantes e Galeto

ITAPEMA-PORTO BELO
Contato P. Renato Pagung 47 9 9191 5296 - Rua 318, 400 - Meia Praia, Itapema/SC
Cultos em Itapema Porto Belo: 
08/01 (domingo) às 9h00 
14/01 (sábado) às 19h00 
22/01 (domingo) às 9h00 
29/01 (domingo) às 9h00 
05/02 (domingo) às 9h00 
12/02 (domingo) às 9h00 
18/02 (sábado) às 19h00 
26/02 (domingo) às 9h00 

CULTOS NAS PRAIAS NESTE VERÃO

Cultos em Bombinhas: 
Rua Beija Flor,1387 - Bombas. 
03/01 (terça-feira) às 20h00 
17/01 (terça-feira) às 20h00 
07/02 (terça-feira) às 20h00 
19/02 (domingo) às 10h00
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Aprendi a respeitar o diferente
PROGRAMA DE GESTÃO 
AMBIENTAL DA IGREJA	
www.galoverde.org.br	

 GALO VERDE

NADA MAIS 
QUE UM SACO 
DE VERMES

P. CLÓVIS ELÓI KURTZ, Pastor 
da Igreja Luterana Unida, Argentina

Pa. Dra. ELAINE NEUENFELDT 
Genebra, Suíça
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É mais ou menos assim que 
Martim Lutero se autodefinia 
ante a graça de Deus. Como 
humanidade, poderíamos dizer 
que somos uma espécie de 
“vermes” que causam bastante 
danos à natureza. A realida-
de quanto ao futuro do nosso 
planeta e sua sustentabilidade 
gera apreensão e prospectivas 
complexas a médio e longo 
prazos.

A degradação do meio am-
biente vai desde grandes áreas 
até pequenos lugares. Uma 
delas é a nossa própria casa. 
A geração de resíduos orgâni-
cos e inorgânicos é bastante 
grande. Aproximadamente, é o 
que dizem as estatísticas, 800 
gramas a 1 quilo por pessoa-dia 
de resíduos orgânicos.

Pois bem, como humanos 
“vermes” podemos solicitar a 
ajuda de outros vermes anelíde-
os que podem processar nossos 
resíduos. Estamos falando das 
minhocas californianas. São 
minhocas de superfície que tra-
balham constantemente, trans-
formando resíduos orgânicos 
em decomposição, em húmus e 
em proteína animal.

Cada 100 quilos de matéria 
orgânica podem gerar 50 quilos 
de húmus e 10 quilos de pro-
teína. O uso pode ser diverso. 
O húmus pode ser colocado 
em hortas, canteiros e/ou vasos 
para flores e outras plantas. A 
proteína (é a própria reprodução 
das minhocas) pode ser reapro-
veitada como alimentação para 
aves.

Depende de cada casa a 
maneira de implementar a 
transformação do orgânico em 
húmus com a ajuda das minho-
cas californianas. Na internet 
poderão encontrar um sem-nú-
mero de tutoriais que ensinam 
como fazer o manejo.

Em nossa casa faz aproxi-
madamente 15 anos que estes 
“vermes” nos acompanham. 
O “lixo” que geramos em casa 
vai todo para a reciclagem, os 
resíduos orgânicos são transfor-
mados em húmus que produz 
verduras de boa qualidade.

Podemos fazer desta sim-
biose um espaço de transforma-
ção e ajuda mútua. Lutero diria: 
“vermes em cooperação”.

Em 2008 vim a 
Genebra, Suíça, atuar 
na Federação Luterana 
Mundial-FLM, na 

coordenação do Programa de 
Empoderamento de Mulheres e 
Justiça de Gênero. Foram dez 
anos de trabalho desafiador, 
exigente, enriquecedor, intenso.

Viajei muito, conheci 
culturas e países diferentes, 
muitos jeitos de ser comunida-
de e igreja luterana, distintos 
sotaques, contextos, formas 
e gingados. Sou muito grata 
por ter tido oportunidades que 
me transformaram. Caminhei 
de mãos dadas com mulheres 
grandiosas que me antecederam 
e pavimentaram o caminho com 
muita sabedoria. 

O início dessa jornada foi 
na Libéria, em dias cheios de 
escutar ativo e deixar-se encan-
tar com as histórias deste povo. 
As mulheres da Igreja Luterana 
da Libéria tinham a tradição de 
se reunir para orar, prática que 
contribuiu para o fim da guerra 
civil. Elas se reuniam para orar 
diante dos quartéis, impedin-
do que os tanques de guerra 
saíssem. O filme “orando para 
que o diabo volte ao inferno” 
(Praying the devil back to hell) 
conta esta história.  A liderança 
desses grupos foi de uma jovem 
luterana, Leymah Gbowee, 
que ganhou o Nobel da Paz. 
Fui chamada pelo grupo das 
mulheres em oração, que me 
colocaram no meio do círculo e 
me abençoaram, me rodearam 
de amor e palavras de ânimo. 

Assim, comecei minha traje-
tória na FLM – num círculo 
de oração, com a bênção das 
mulheres pela paz. 

Outro momento marcan-
te foi conhecer o trabalho da 
Igreja Luterana da Tanzania. 
Viajei até Bukoba, atravessando 
o grande e magnificente lago 
Vitoria dentro de uma avioneta 
de dez lugares. Ali mais de 200 
pastoras da Igreja me espera-
vam. Entrei num salão aberto,  
bailando e cantando. Ficamos 
ali horas, orando, contando his-
tórias de vida e de fé, de muita 
sororidade.  

Na Nigéria, junto com 
o Conselho Mundial de 
Igrejas, participei de uma 
visita solidária, no programa 
“Peregrinações de Justiça e 
Paz”.  Escutei histórias de hor-
ror, mulheres e meninas seques-
tradas pelos grupos armados 
(boko haram). Experimentei o 
medo e a insegurança desses 

territórios. Vivenciei a presença 
corajosa, profética de igrejas 
comprometidas com  a paz. 
A Igreja Luterana da Nigéria, 
sob a liderança do Bispo Musa 
Filibus, que é também presiden-
te da FLM, confirmou a afir-
mação teológica luterana de ser 
uma igreja comprometida com 
paz e justiça social.  

Das experiências com as 
Igrejas na Ásia guardo com 
muito carinho as histórias de 
vida compartilhadas nas comu-
nidades na Índia e Indonésia, 
com seus coloridos, danças, 
riqueza cultural, sua forma de 
misturar tradição cultural e 
teológica, moldando uma ecle-
siologia enraizada, enculturada, 
rica e dinâmica. A riqueza de 
produção teológica acadêmica 
na Índia é algo que sempre me 
fascinou e os espaços de com-
partilhar mútuo desta teologia, 
como os proporcionados pela 
FLM é algo a ser explorado e 

amplamente divulgado.
E como não referir-me à 

Latino América de mi corazón? 
Tive o privilégio de acompa-
nhar as primeiras mulheres 
ordenadas ao ministério pasto-
ral na Bolívia e no México. As 
igrejas da comunhão luterana 
em Latino América e Caribe 
(LAC) em sua totalidade orde-
nam mulheres e dão testemunho 
desta fé inclusiva e igualitária. 

De toda esta peregrinagem 
guardo na memória o que me dá 
esperança (Lam 3.21). Aprendi 
com tanta diversidade, escutei 
histórias e experiências que me 
impactaram, que me transfor-
maram. Aprendi a respeitar dife-
rentes expressões de fé, em sua 
riqueza e testemunho do amor 
de Deus. Aprendi que a rigidez 
leva a exclusões e discrimina-
ções. Sou profundamente grata 
pelas muitas milhas percorridas 
e pelas pessoas que comparti-
lharam sua vida e suas experiên-
cias comigo, e tiveram a paciên-
cia de me aceitar e acompanhar.  

Atualmente trabalho na 
Aliança ACT, que é uma 
organização baseada na fé, 
que reúne igrejas protestan-
tes e ortodoxas, com prática 
diaconal de ajuda humanitária, 
desenvolvimento e processos de 
incidência e defesa de direitos 
humanos, especialmente de mu-
lheres. Coordeno um programa 
inovador de justiça de gênero.  
O trabalho na ACT é instigante 
e dinâmico, experimentando a 
ação diaconal na prática. 

Aprendi com 
tanta diver-
sidade, escu-
tei histórias e 
experiências 
que me impac-
taram, que me 
transformaram. 
Aprendi a res-
peitar diferentes 
expressões de fé, 
em sua riqueza 
e testemunho do 
amor de Deus. 
Aprendi que 
a rigidez leva 
a exclusões e 
discriminações.

Nos arquivos históricos 
mais completos há 
muitos documentos 

relativos a pastores; entretanto, 
pouco ou quase nada sobre as 
esposas dos pastores. Na maior 
parte das vezes, nem sequer o 
nome é mencionado. Referem-
se a ela simplesmente como 
Frau Pfarrer (esposa do pastor).

Eva Schliemann foi esposa 
do pastor Ulrich Schliemann, 
que atuou em Florianópolis 
no difícil período  de 1933 a 
1949, que marcou a ascensão do 

nazismo ao poder na Alemanha 
e sua derrocada com o término 
da Segunda Guerra Mundial. 
Eva foi uma pessoa que deixou 
profundas e positivas marcas em 
Florianópolis. Em relação a sua 
atuação ao lado do marido, ou na 
sua frente, destaco a criação  de 
um grupo de meninas entre 12 
e 16 anos, na maioria filhas de 
membros da comunidade lute-
rana mas, observando a lista de 
participantes, fica claro que vá-
rias  não tinham qualquer ligação 
com a comunidade luterana.

De acordo com as fontes 
documentais, em 1934 o grupo 

já estava em plena atividade. Sob 
a liderança de Eva Schliemann, 
reunia-se semanalmente para 
leitura e discussão de clássicos 
da literatura universal, declama-
ção de poesias e ensaio de peças 
teatrais. Estas eram apresentadas 
duas ou três vezes ao ano, no 
salão da escola alemã. Pedia-se 
contribuição voluntária daqueles 
que compareciam às apresenta-
ções, as quais eram muito bem 
frequentadas, também por famí-
lias não vinculadas a comunidade 
luterana. O valor arrecadado era 
investido em assistência social da 
comunidade, também coordena-

do pela Sra. Schliemann.
Na pesquisa relativa a 

história da igreja luterana de 
Florianópolis, tive a oportuni-
dade de conversar com algumas 
senhoras, na época, todas já 
octagenárias, que participaram do 
referido grupo, no final dos anos 
30 e início de 40. Ficou claro o 
impacto na vida das mesmas, afi-
nal, para aquele período não era 
comum meninas adolescentes se 
reunirem para ler/debater textos 
de Schiller, Goethe, Shakespeare, 
Machado de Assis, etc. Haveria 
espaço para algo parecido nos 
dias atuais?

Uma Frau Pfarrer que deixou fortes marcas
Prof. JOÃO KLUG, Florianópolis/SC
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ILCV recebe Utilidade 
Pública Municipal em 
Campo Alegre

 INSTITUTO LUTERANO CAMPOS VERDEJANTES

Divulgação o Caminho

 OASE EM AÇÃO

Almofadas do coração 
contra o câncer de mama 

6614

Em 22 de setembro a 
Prefeitura Municipal de 
Campo Alegre/SC deu 

entrada na Câmara Municipal 
de Vereadores do Município 
do Projeto de Lei Ordinária nº 
61, que “declara de Utilidade 
Pública o Instituto Luterano 
Campos Verdejantes”. O 
Projeto de Lei foi lido em ple-
nário, na 35ª Sessão Ordinária 
do ano, em 26 de setembro, 
quando foi encaminhado para 
avaliação nas comissões. Em 
17 de outubro o Projeto de 
Lei teve parecer recomenda-
do e votação unânime favo-
rável junto à Comissão de 
Legislação, Justiça e Redação 
Final e junto à Comissão 
de Saneamento, Saúde e 
Promoção Social.

Membros do ILCV parti-
ciparam da Palavra Livre na 
37ª Sessão Ordinária, em 17 
de outubro, quando apresen-
taram o projeto e a situação 
atual das obras nas instala-

ções da sede do ILCV, ouvin-
do manifestações favoráveis 
dos vereadores para o projeto 
do ILCV.

Na 38º Sessão Ordinária, 
em 24 de outubro, o parecer 
das Comissões foi lido no ple-
nário e o Projeto de Lei teve 
aprovação por unanimidade.

A Prefeita Municipal de 
Campo Alegre, Alice Bayerl 
Grosskopf, sancionou em 25 
de outubro a Lei 5.054, cujo 
Art. 1º afirna “Fica Declarada 
de Utilidade Pública o 
Instituto Luterano Campos 
Verdejantes, com sede na Rua 
Walter Weege, S/Nº, Centro, 
Município de Campo Alegre, 
Estado de Santa Catarina”.

Em 3 de novembro, mem-
bros da diretoria e voluntá-
rios do ILCV estiveram na 
Prefeitura Municipal e rece-
beram das mãos da Prefeita a 
Lei 5054. Presente à solenida-
de estava também o Deputado 
Estadual Fernando Krelling.

Nivaldo Klein apresenta a instituição aos vereadores de Campo AlegreMais um grupo de lide-
ranças comunitárias 
celebrou simbolica-

mente sua “formatura” no Curso 
Diaconia: fé em ação. Foi o gru-
po do Núcleo Jaraguá do Sul, do 
Sínodo Norte Catarinense.

O Curso foi planejado e 
executado pela coordenação de 
Diaconia do sínodo com super-
visão da Coordenação Nacional 
de Diaconia. Houve quatro eta-
pas, assessoradas pelas diáco-
nas Angela Lenke, Vilma Linda 
Reinar e Carla Jandrey.

Para selar o momento, foi 
celebrado um culto, no dia 29 
de outubro, com a afirmação do 
compromisso diaconal do gru-
po: Eu me comprometo através 
do evangelho me colocar aos 
pés de Jesus e ser cuidado e 

capacitado, agindo com ética 
e humildade, tendo a sensibili-
dade para perceber e atender 
as minhas necessidades e as 
do próximo. A fala em con-

junto desse compromisso soou 
com intensidade no templo 
da Comunidade São Lucas, 
Paróquia Bom Samaritano, em 
Jaraguá do Sul/SC.

Núcleo Jaraguá forma grupo 
em curso de Diaconia sinodal

 DIACONIA FÉ EM AÇÃO

O grupo celebrou a formatura na Comunidade São Lucas

O olhar para os anseios 
e as necessidades do 
próximo é próprio do 

cristão. Diaconia é resposta ao 
evangelho e nessa perspectiva a 
OASE do Sínodo Vale do Itajaí 
abraçou o projeto “Almofadas 
do Coração”. Diversas mulheres 
dos grupos confeccionaram e do-
aram almofadas para pessoas em 
tratamento de câncer de mama. 

“Aproveitamos o mês de ou-
tubro para fazer a ação porque 
ele traz para a sociedade a re-
flexão sobre esta enfermidade, 
porém, o ano todo precisamos 
nos engajar para estar ao lado 
das pessoas que precisam. O 
amor se encarrega de tudo, pois 
ele está sempre acompanhado 
de cuidados”, frisou a pastora 
Márcia Helena Hülle, orienta-
dora teológica da OASE. 

Celebrações aconteceram para 
agradecer este mutirão. No Culto 
da Reforma, em 31 de outubro, 
a União Paroquial de Blumenau 
tornou a ação pública. A Rede 
Feminina de Combate ao Câncer 
de Blumenau participou de um 
culto especial na Comunidade 

Blumenau Centro. Outros grupos 
e paróquias realizaram eventos 
e visitas em instituições, como 
organizações de combate ao cân-
cer, postos de saúde, hospitais, 
clínicas e escolas. 

O projeto Almofada do 
Coração (Heart Pillow Project), 
iniciou nos Estados Unidos e foi 
divulgado por Janet Kramer Mai, 
especialista em câncer de mama, 
do “Erlanger Breast Resource 
Center”, em Chattanooga, 
Tennessee-EUA. Mai, após ter 
passado por uma mastectomia 
em 2002 e ter testado o conforto 
que o objeto traz, decidiu que 
faria tudo para que cada paciente 
recebesse uma almofada após 

a cirurgia. Com formato com o 
centro em U para melhor encaixe 
entre o braço e a axila, a almofa-
da diminui a dor no local pós-
-mastectomia e serve de suporte 
ao ombro, removendo a pressão 
do braço e/ou do peito, propor-
cionando alívio. 

“A almofada proporciona 
também apoio emocional. O pro-
jeto se espalhou pela Europa e 
chegou ao Brasil. Agradecemos 
às mulheres da OASE que se 
engajaram nesta linda atividade 
diaconal e à Fundação Luterana 
de Comunicação - Rádio União 
FM, que doou os recursos para 
adquirir o material”, declarou 
Hülle.

TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

As almofadas ajudam na recuperação pós-cirúrgica da mastectomia

Divulgação o Caminho

Divulgação o Caminho
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 BÍBLIA

SBB traduz o Novo 
Testamento para o 
dialeto hunsrik

Divulgação o Caminho

Descendentes de 
alemães que ainda 
falam o hunsrück 
plat tayty (dialeto 

husrik), já podem ler o Novo 
Testamento (Naye Testamënt) 
nesta língua, que existe há 
1.500 anos e é falada ainda 
hoje nos cinco continentes. 
“Carlos Magno já falava o 
hunsrik, que é o esperanto já 
existente”, frisou a professora 
Solange Hamester Johann, 
de Santa Maria do Herval/
RS, uma das três integrantes 
da equipe tradutora do texto 
bíblico para essa língua.

O Novo Testamento em 
hunrück plat tayty, com uma ti-
ragem de 1 mil exemplares, foi 
lançado pela Sociedade Bíblica 
do Brasil (SBB), na sexta-
-feira, 4 de outubro, em São 
Leopoldo/RS. No dia anterior, 
o lançamento ocorreu na Feira 
do Livro, em Porto Alegre. 

O diretor-executivo da 
SBB, pastor Erni Seibert, 
destacou, na solenidade de 
lançamento abrigada pelo 
Museu Histórico Visconde de 
São Leopoldo, que a Bíblia é 
o único livro do mundo que 
reúne pessoas semanalmen-
te – nos cultos e momentos 
de estudo – para ler um texto 
sagrado. 

Lembrou também a difi-
culdade que representa uma 
tradução, porque tradutores 
devem levar em contra o con-
texto no qual o texto original 
foi escrito, mas também o 
contexto para o qual ele está 
sendo traduzido. “Tem arte na 
tradução”, destacou.

A professora Mabel 
Dewes, da equipe tradutora, 
leu uma passagem do evan-
gelista Lucas (2), que narra 
o nascimento de Jesus. Com 
um exemplo apenas, ela 
mostrou no que consistem 
dificuldades encontradas na 
hora de traduzir. O texto em 
português, Lucas 2, versículo 
5, conta que [José] “levou 
consigo Maria, com quem 
tinha casamento contratado. 
Ela estava grávida”.

Acontece que no hunsrück 
plat tayty não existe uma pa-

lavra para gravidez, grávida. 
Depois de muito pesquisar, 
a alternativa encontrada foi 
traduzir o “estava grávida” 
por “un sii waar en khin am 
waarte”. Literalmente seria: 
e ela estava esperando uma 
criança.

Originalmente uma lín-
gua oral, para a tradução foi 
preciso construir uma gramá-
tica nessa língua. O trabalho 
de tradução levou oito anos e 
foi financiado pela SBB, com 
apoio de doadores no Brasil e 
no exterior. 

EDELBERTO BEHS, São Leopoldo/RS

 MISSÃO

Vai e Vem em 2022 
ultrapassa 1,1 milhão
P. CLOVIS HORST LINDNER, Blumenau/SC

Divulgação O Caminho

A Campanha de 
Nacional Ofertas 
para a Missão 
“Vai e Vem” mais 

uma vez não decepcionou, 
ultrapassando a meta de um 
milhão em doações. Realizada 
anualmente pela IECLB, 
a campanha atingiu R$ 
1.134.749,85 em 2022. Os va-
lores foram levantados pelas 
comunidades e seus grupos 
em todo o Brasil.

Com este dinheiro, a 
Igreja pretende implementar 
a missão. Diversos projetos 
missionários receberão parte 
desses recursos ao longo de 
2023. Um total de oito proje-
tos receberão apoio nacional 
da Campanha Vai e Vem.

O Sínodo Amazônia, que é 
área missionária para a IECLB 
há meio século, abriga três 
projetos missionários a serem 
apoiados com o dinheiro da Vai 
e Vem. O Projeto Missionário 
no Vale do Juruema III, a 
Paróquia de Ariquemes, em 
Rondônia, e o Projeto Missão 
em Manaus/AM, receberão 
parte das verbas arrecadadas. A 
Paróquia da Transamazônica, 
no Pará, também está na 

Amazônia e é um projeto 
missionário do Sínodo Mato 
Grosso.

Também estão na lista 
dos projetos nacionais o 
Centro Serra Paróquias de 
Sobradinho e Arroio do Tigre, 
no Sínodo Centro-Campanha-
Sul, no sul gaúcho; o Litoral 
do Nordeste brasileiro, 
projeto missionário do Sínodo 
Espírito Santo a Belém; a 
Comunidade Caminho, no 
Sínodo Rio dos Sinos; e a 
Missão Castelo Forte de 
Pinhais, região metropoli-
tana de Curitiba, no Sínodo 
Paranapanema.

Todos os sínodos também 
recolhem doações durante 
a Vai e Vem para projetos 
missionários sinodais. Uma 
parte do dinheiro arrecadado 
é reservado para a Missão na-
cional e para manutenção da 
campanha. Para saber esses e 
outros detalhes, pesquise no 
Portal Luteranos.

Apoiar comunidades na região amazônica está entre as prioridades

Mais informa-
ções sobre a 
Vai e Vem 2022 
no QR-Code ao 
lado
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 PATRIMÔNIO

Igreja da Paz de Joinville 
tem restauro concluído

Elevo os meus olhos 
para os montes!

 FINADOS

Divulgação O Caminho
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O Salmo 121, por sua 
profundidade teo-
lógica,  motivou a 

pregação no Culto de Finados, 
no Cemitério Luterano de 
Curitiba, no último dia 2 de 
novembro. Este Salmo teria 
sido composto por Davi, logo 
após a morte de seu grande 
amigo Samuel. 

Os lutos, as lutas e as 
angústias cotidianas podem 
nos “puxar” para baixo, para 
a tristeza e a desesperança. 
E, na dor incessante ou numa 
dificuldade, aparentemente 
sem solução, por vezes, nos 
ocultamos de Deus. 

A dor com frequência nos 
entristece, nos desestabiliza. 
Choramos. Então, devemos 
lembrar que nada pode nos 
afastar do Deus fiel. O presen-
te, assim como o futuro, pode 
nos desafiar, nos amedrontar, 
mas precisamos confiar no 
amor de Deus: mais alto que 
as alturas, mais profundo que 
as profundezas; um amor que 
vem de Sua eternidade, numa 

relação de pertença completa, 
de confiança e descanso.

O Salmista proclama: 
“elevo os meus olhos para 
os montes: de onde me virá 
o socorro? (Sl 121.1). Uma 
pergunta cheia de angústia, à 
procura da esperança.

Em sua dor e angústia, para 
além da sua tristeza, o salmista 
eleva os olhos para os montes, 
à procura do socorro. O socor-
ro, porém, não está nos mon-
tes. Está no Senhor, que fez os 
céus e a terra (Sl.121.2); está 
no Deus fiel, que não dorme 
em nossos vacilos, em nossas 
fraquezas.

No Culto de Finados men-
cionado, montamos a “árvore 
da esperança” com um galho 
seco. Girassóis de papel, nos 
quais foram escritos, num ato de 
entrega e de confiança, nomes 
de pessoas falecidas no último 
ano, deram “vida” a esta árvore. 
Assim como o girassol, que pro-
cura a luz do sol todos os dias, 
também nós devemos procurar a 
luz de Deus, na certeza de que o 
Seu amor nos guarda de todo o 
mal, hoje e sempre.

Pa. VERA MARIA IMMICH, Curitiba/PR

A pastora Vera e a árvore da esperança montada no culto de Finados

Após dois anos de 
trabalho, e con-
cluindo um projeto 
iniciado em 2015, 

a restauração da Igreja da Paz, 
no centro de Joinville/SC, foi 
oficialmente entregue à comu-
nidade em cerimônia no dia 
6 de novembro. Uma progra-
mação com homenagens e 
apresentações de corais, órgão 
de tubos, grupo de metais, da 
Vox Camerata e da Orquestra 
Prelúdio coroaram o fim das 
obras, que tornaram mais boni-
ta, segura, confortável e pronta 
para o futuro este importante 
patrimônio religioso, arquitetô-
nico e cultural de Joinville.

Inaugurado em 1864, o 
primeiro templo da área funda-
cional de Joinville passou por 
sucessivas ampliações 
ao longo das décadas, 
e também por refor-
mas, sendo a última de 
grande monta realizada 
nos anos 1960. 

No restauro inicia-
do em 2020, vitrais, 
forros, piso e telhado 
foram recuperados 
e novas rampas de 
acesso instaladas. A 
pintura interna e exter-
na foi refeita; inclusive 
o relógio. Foi feita 
a manutenção do ar 
condicionado e a troca 
de toda a parte elétrica, 
dando ao templo um 
sistema de som e uma 
iluminação totalmente 
renovados.

Os trabalhos de drenagem 
aconteceram no entorno do 
templo e visaram isolar as 
paredes e protegê-las contra 
a umidade. Já o novo projeto 
paisagístico incluiu canteiros, 
bancos para descanso, a reor-
ganização do estacionamento, 
iluminação externa e rampas de 
acessibilidade.

“A Igreja da Paz é um patri-
mônio histórico, arquitetônico e 
religioso de Joinville. Preservá-
la, por meio de sua restauração, 
é possibilitar que a história da 
cidade continue sendo contada 
às futuras gerações”, afirma o 
pastor Cléo Martin.

A colaboração da comuni-
dade joinvilense - e não apenas 
luterana - foi decisiva para o 
sucesso do projeto de restau-

ro. Aprovado no Programa 
Nacional de Apoio à Cultura 
(PRONAC), a iniciativa con-
tou com o apoio decisivo das 
doações de pessoas físicas e de 
várias empresas locais.

Quanto à Orquestra 
Prelúdio, a apresentação na 
Igreja da Paz foi a primeira 
de uma série de três concer-
tos que integram o Projeto 
Orquestra Prelúdio, Clássicos 
em Cena (PRONAC 190819), 
aprovado pela Lei Federal 
de Incentivo à Cultura. No 
repertório, grandes clássicos 
de Vivaldi, Benjamin Britten e 
compositores Brasileiros.

A Igreja da Paz se liga com 
os primórdios de Joinville, 
quando os primeiros imigran-
tes ergueram uma casa de ora-

ção. Em 1857, apenas 
seis anos após a chega-
da da Barca Colon, a 
pedra fundamental do 
templo foi lançada, e 
em 1864 aconteceu a 
inauguração.

Desde então, a 
Igreja da Paz faz parte 
da vida dos joinvilen-
ses, sendo parte de um 
conjunto arquitetônico 
que inclui o tradi-
cional Colégio Bom 
Jesus (antiga Deutsche 
Schule), tanto que 
foi tombada como 
patrimônio histórico/
cultural em 1998. É o 
único templo luterano 
de Joinville a receber a 
honraria.Igreja da Paz, em Joinville, foi restaurada

REDE DE 
SOLIDARIEDADE
O Sínodo Vale do Itajaí conclama as comuni-
dades para formar uma rede de solidariedade 
por nossos irmãos e irmãs de São João Ba-
tista (SC). A comunidade e a cidade de São 
João Batista/SC foram duramente castigadas 
com as fortes chuvas dos últimos dias em 
Santa Catarina. A igreja e a residência do mi-
nistro local foram completamente inundadas 
com muitas perdas. Vamos criar uma campa-
nha para recuperação emergencial e compra 
de suprimentos de necessidade básica, que 
será gerida pela Paróquia Unidos em Cristo, 
em Brusque/SC, onde a Comunidade de São 
João Batista pertence.
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 BOLSAS DE ESTUDO

FLT lança Programa Conectar 
de bolsa para estudar teologia

IEAB elege primeira 
Bispa Primaz no Brasil

 IGREJA EPISCOPAL ANGLICANA

Divulgação O Caminho

Divulgação O Caminho

UM NOVO HINO é sempre 
um pequeno desafio. Uma 
nova melodia sempre nos 
força a dar mais um passo no 
aprendizado. Uma nova letra 
nos convida a uma reflexão. 
Uma nova canção vai aos 
poucos se tornando familiar. 
E, quando apreendida, a can-
tamos a plenos pulmões.

Ao hino em questão isso 
se aplica de modo exemplar. 
Ainda mais que sua melo-
dia e seu ritmo brasileiros 
continuam a nos trazer certa 
dificuldade.

Ele surgiu nos anos 70, 
“época dos primeiros mo-
vimentos em favor de uma 
música evangélica de raízes 
brasileiras”, segundo pala-
vras da própria autora, Simei 
Monteiro, nascida no ano de 
1943, Belém, capital do Pará.   

O texto surgiu em Buenos 
Aires, Argentina. Foi durante 
uma aula sobre a responsabi-
lidade da comunicação cristã 
do Evangelho no mundo, 
com o professor Miguez 
Bonino.

E, segundo a própria au-
tora, “ao buscar uma melodia 
para meu texto, lembrei-me 
do canto dos pássaros brasi-
leiros, que havia escutado em 
uma fita cassete... Também 
me lembrei de algumas 
melodias nordestinas que 
continham essa sequência 
melódica. Rapidamente letra 
e música se juntaram e nas-
ceu A Nova Canção. Foi tudo 
muito rápido”.

Aproveito para me des-
pedir de leitoras e leitores do 
Caminho. Esta será a última 
Coluna Nossos Hinos. Foram 
dez anos que mensalmente 
tive a oportunidade de trazer 
uma reflexão sobre a riqueza 
de nossa música na IECLB 
(vejam https://www.lutera-
nos.com.br/organizacao/cele-
bracao-musica). Meu esforço 
foi para “mudar a face do 
mundo e dar-lhe amor mais 
profundo, Senhor, do que se 
costuma dar” (estrofe 2 da 
Nova Canção).

A BISPA MARINEZ 
BASSOTO, bispa da Diocese 
Anglicana da Amazônia, da 
Igreja Episcopal Anglicana do 
Brasil, foi eleita a nova Bispa 
Primaz da IEAB. A eleição 
aconteceu no dia 13 de no-
vembro, durante o 35º Sínodo 

da IEAB. Ela é a primeira 
Bispa Primaz da IEAB no 
Brasil, igreja que tem mais de 
130 anos de história. Em 2018 
ela foi a primeira mulher eleita 
e sagrada bispa na história da 
IEAB. Marinez é casada e mãe 
de duas filhas.

Divulgação O Caminho

No dia 29 de outubro de 
2022, a Comunidade Concórdia 
(IECLB) e a Congregação Bom 
Pastor (IELB) se reuniram para 
juntas comemorar a Reforma 
Luterana em São José dos 
Pinhais/PR. Todos os anos, as 
duas igrejas promovem ativi-
dades diversas na Semana da 

Reforma Luterana, prevista no 
calendário oficial do município. 
Em 2022, com muita alegria, 
música, palavra e reflexão 
celebramos os 505 anos da 
Reforma, reafirmando as bases 
da nossa fé luterana e reforçan-
do a caminhada em conjunto 
como igrejas irmãs.

IELB e IECLB celebram 
Reforma em S.J.Pinhais

 CELEBRAÇÃO

Divulgação o Caminho

Estudar teologia custa 
muito dinheiro, o que é 
um dos motivos para que 

muitos jovens acabem desistin-
do de sua vocação. A IECLB 
passa momentaneamente por 
um déficit de vocações para 
a teologia. As comunidades 
e suas lideranças estão sendo 
convidadas a desafiar jovens 
para o estudo da teologia. Este 
é o objetivo da campanha Siga 
Sua Vocação, lançado pela 
IECLB em novembro (veja al-
gumas peças da campanha nos 
anúncios desta edição). 

Boa parte dos jovens candi-
datos ao estudo de teologia são 
membros das comunidades e 
vêm de famílias de condições 
financeiras insuficientes para 
investir no estudo e na manu-
tenção de seus filhos no curso.

Em busca alternativas, 
a Faculdade Luterana de 
Teologia-FLT criou o Programa 
Conectar. Trata-se de um 
Fundo de Apoio à Formação 
Teológica, que visa conectar 
pessoas apoiadoras das comu-
nidades que desejam investir 
em formação de qualidade para 
estudantes que pretendem atuar 

futuramente na Igreja.
O Programa Conectar é 

exclusivo para futuros ministros 
e ministras da Igreja. Propõe 
oportunizar uma formação a 
estudantes com valores aces-
síveis. A meta do Programa é 
viabilizar a concessão de até 
75% de bolsa social de estudos 
a estudantes de teologia que 
desejam ingressar no Ministério 
com Ordenação da IECLB. 
Como a FLT é filantrópica, esse 
percentual chega a 100% para 
os mais necessitados.

Implantado no início de 
2022, o Programa Conectar é 
um instrumento para cativar 
pessoas ao estudo da teolo-
gia.  Os recursos financeiros 
vêm de doações de pessoas, 
empresários, comunidades e 
paróquias, formando uma rede 
de apoiadores. Há comunidades 
que destinam uma ou duas de 
suas ofertas em nível “local” ao 
Programa. 

A IECLB é uma Igreja de 
comunidades, e essa é uma 
das marcas que a distingue 

do “mercado religioso”. Uma 
Igreja de comunidades requer 
pessoas com dons e aptidões 
de liderança. O Ministério com 
Ordenação requer pessoas que 
tenham clareza interior desse 
chamado por Deus em seus co-
rações – vocação interna. E que 
tenham esse mesmo chamado 
atestado pelas comunidades que 
as enviaram e pelos centros de 
formação teológica pelos quais 
passaram – vocação externa. 
O Programa Conectar ajuda a 
concretizar esta formação.

Um grupo de 
estudantes 
de teologia da 
Faculdade Luterana 
de Teologia-FLT. O 
Programa Conectar, 
criado em 2022 pela 
FLT, permite que 
mais jovens possam 
seguir sua vocação 
e estudar teologia



P. CARLOS 
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Natal: A festa da reconciliação
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  NATAL

 MEDITAÇÃO

P. TÚLIO CÉSAR JANSEN, Pomerode/SC
Divulgação Internet

Em princípio, o nascimento de 
Jesus frustrou as expectativas de 
muitas pessoas. Deus desceu da 

sua glória para nascer numa estrebaria 
e viver ao lado de pessoas doentes 
física e espiritualmente. Porque ao 
invés de um palácio, Jesus nasceu 
numa estrebaria/curral; ao invés de um 
berço real, Jesus estava deitado num 
cocho, onde os animais comiam; ao 
invés de força, vemos a fragilidade na 
criança de Belém; ao invés de riqueza 
e bens materiais, Jesus viveu sua vida 
humildemente; ao invés do trono, Jesus 
escolheu a cruz; ao invés da morte, 
Jesus ressuscitou. 

Para que o povo compreendesse 
a sabedoria de Deus e a missão do 
messias, Deus enviou os profetas. 
Assim anunciou o profeta Isaías: 

1º - Ele “será chamado de 
Conselheiro Maravilhoso, Deus 
Poderoso, Deus Eterno, Príncipe da 
Paz” (Is 9.6), representando as devidas 
qualidades do enviado de Deus.

2º - “Lobos e ovelhas viverão 
em paz, leopardos e cabritinhos 
descansarão juntos. Bezerros e leões 
comerão uns com os outros, e crianças 
pequenas os guiarão” (Is 11.6). 
Somente o Messias será capaz de 
promover a verdadeira paz no mundo.

O nascimento de Jesus, o primeiro 
natal, marcou o início de um novo 
tempo e reinado. Jesus busca garantir 
o bem-estar e a salvação de toda a 
criação. Onde Jesus reina, ali há paz 
e amor, acabam-se as guerras e os 
conflitos. Onde Jesus está, ali há fé, 
perdão e salvação. A força do seu 
amor é capaz de transformar vidas, 
unir famílias e alegrar corações 
desalentados e desesperançados. 
Creiamos em Cristo e em sua obra 
por nós. Deus seja louvado para 
sempre. 

Amém. 

O lobo habitará com o 
cordeiro, o leopardo se 
deitará junto ao cabrito, 
o bezerro, o leão novo e 
o novilho gordo andarão 
juntos, e um pequenino os 
guiará!                     ISAÍAS 11.6

Assim lemos no livro do 
profeta Isaías 11.6: “O lobo 
viverá com o cordeiro, o 
leopardo se deitará com 
o cabrito, o leão novo e o 
novilho andarão juntos; e 
uma criança os guiará”. 

(Isaías 11.6)

WIE KANN DAS...

O Zoo, aqui no centro de 
Pomerode, tem mais de mil 
animais. Mais de 240 es-
pécies vivem ali, cercadas. 

Vivem, mas “não convivem”, exceto 
com suas espécies.

Isaías nos surpreende com uma pro-
fecia aparentemente fantasiosa. Poderá 
mesmo haver harmonia entre toda a 
fauna e a humanidade?

Uma senhora com Alzheimer, a qual 
visitei várias vezes, costumava repetir 
três palavras: “Wie kann das” (Como 
pode isso?). Agora eu também exclamo: 
Como pode isso? O lobo conviver com 
o cordeiro, o leopardo com o cabrito, o 
leão próximo do bezerro e uma “crianci-
nha” ser guia dos dois?

Também nos dias de Noé, animais 
de toda espécie e humanos adentraram à 
arca pacificamente e ali conviveram até 
baixarem as águas do dilúvio.

Em Apocalipse, João também pro-
fetiza uma nova realidade para o povo 
redimido (Ap 21.4). Um lugar no qual 
não haverá mais guerras, nem choro, dor 
ou morte. Deus enxugará toda lágrima.

Perceba que há profecias que já se 
cumpriram e outras que ainda aguar-
damos. Enquanto aqui vivermos, tanto 
profecias como promessas servem para 

nos advertir e chamar ao arrependimento 
e à fé em Jesus. Nele, tudo se renova e 
se refaz.

Já vem perto o Natal...  Aquela crianci-
nha de Belém, Deus nos enviou. No meio 
de nós, cresceu e venceu o mundo. Morreu 
na cruz e ressuscitou. Com ele podemos 
crer no amanhã. Seus ensinamentos estão 
cheios da sabedoria de Deus. O bebê de 
Belém é a imagem do Deus invisível, o 

primogênito de toda a criação. 
Ler Colossenses 1.15-19.
Essa nova realidade também foi afir-

mada pelo Apóstolo Paulo: “Se alguém 
está em Cristo, é nova criatura; as coisas 
antigas já passaram; eis que se fizeram 
novas” (2 Co 5.17).

Durante este ano a Sra. Alcida fale-
ceu em Cristo. Quando ela voltar, com 
certeza não mais dirá: Wie Kann das? 

Mas sim; “Wie wunderbar ist es, durch 
den Glauben gerettet zu werden” (Que 
maravilha é ser salva pela fé).

Sugerimos orar o Pai Nosso de mãos 
dadas e, após, dar-se um abraço, profe-
rindo palavras de reconciliação, amor 
e paz. Que Jesus, nascido no Natal, 
seja a luz que ilumina a tua vida para te 
reconciliares com teu irmão e tua irmã. 
Abençoado Natal.


